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::;;-LENOA ELEITORAL AUMENTA 
musTANDO ELEITOR E POLICIA 

tt! veiU1rad(IJ durnnte n_tcntiflvu dr debate 
CI in1ldt~

3 
federarão das Assoctac;-ocs de Moradores do 

dO ~,. no gln:u!o d~ "-'portes do Colégio Ran-
0 F}.. NO,"B Jgu:JtU, levantaram a pn•ocupaçáo rom 

' · peu.11a, .t:ililc~a na ca~panha eleitoral. No domlngo, 0 
J<-•"" de • Pl)T oarcy Ribeiro. !oi Impedido de !alar por 
,o,id>'º dd candidato d, Aliança Popular, Moreira Fran­
part:darlos ~ furtanun nem mc.snto dr agressões hslcas. 

;ur olO antcr.or, outro fato c·nvolvrndo o candidato c!o 
n Jdll,na •010 carl~ e prdet:.s.ta.s 1guaçuanos, Jcabou na 
!')fl'J, An10

11 com a pr15ão de v.lrlas pessoas. 
;;::lJ ro<1er 

a tende a piorar C<Un a proxlmida.de do ple.to.
1 

O cJill>10 de Se!!Urança Publica. Nilo Bati.ta, dcterm·nou 
e s.rt~ e \'il pundes"e os seguranças de caod'datos que 
, 1 r< ualQutt tlPo de a,:n,a O confronto entre as bri• 
~~ 1mente atletas de acad(_)mias ou pollcia!s contra­
~ «tra tlamt"nte ine1,·1Ur1el, uma vez que os Jocats :ire­
t,:.DS- t pr:a os conuc .. os e o trabalho de panfletngem são 
i,,,d06 pa 1,a.stante freqUentndo• por todos os candidatos. 
Jt!ll'.'05 ~m~ da democra.c"la, Slnval Palme~r:1. pediJ no _c'o-

[::l e os blímos .~e .:icn.lmassem. Como resposta as..,1stiu 
a;W QU t urnultcis c-ntre .,;;cguranças de Moreira Franco e 
• pequ~~ dr oarcy Ribrlro . O principal caso de violênc'.a 
,.;"" oeoneu com o c.lDdldato Amaral_ Neto. do PDS, du· 

... r-~lcoletB de assinaturas que fez PT!)Xlmo a s:ede do PDT 
.., · .. de setembro, no centro do R10. Amaral teve que, 

!'ir.:.. \ie- um raro de ··na.zlsta" e ·•tac!.sta·• e de U""'1 chuva 
e:.~ t mmates .sair as pressas do l~cal. A partn dai não 
ie ~'':ais di:mdo., contratou a sua propria brigada e passou 
tr,. • çar abertamente a todos Que tentassem 1mpedi-lo de 
1 ~ tass.:.natur3! em fav_or da odoc;ão da Prna de Morte 
~A ,·iolêncla. !onge de {:cnr so ~o confronto r..c.s:-;oal, tam­
• ;ieça 3 atingir o patrimônio. F.sta semana os .comi­
. . e ara.s dos candian.tos Cyro Grac:e •em Aust .m) e 
.\f.J.~ · Peres 1centrn de Nova Jg~açu I foram totalmcnt~ 

.a 3 ;xi:· ação de clcmtntos nao identificados Cyro e 
e·. -L I dtputado fedrrnl e A:l.lson o e_stadual pelo Par­
,· Cl.'l Trabalhadores. Os agrcssore~ quiseram, prlnc:pal­

,1.\/ t dest:u:r o material de propaganda de cada llm i'e-
A .,.,-,1.Sao de mmtos é que aqueles q.u~ agtlrntarcm .º 

ir-:e Ja t:oc:i de urn3, qur :i.pes:1r de pr01b1d~, _promete vir 
t:' ~lrnt l, teu que .Sf' prc -ar'lr para a ult:ma battlha. 
- rr .. ..,.da durante a ::ipura.r:ão dos vetos 

Democralização da 
preocupa candidatos 

Comunicação 
constituintes 

t_ recursos e n!uito cHicc m r• ação aos resultado~ 
da .t.embléia Nacional Const.itu:nte o jornalista Fausto 
t-- -nr, Jun~ame-nt"'.> co:im \Vlad ~i!' Palmeira, do PT. 
t ~ B:..t t2: Lubanco, do P!\IDB . ..,. rtic:po\J de. rr~::1: ur:n 
t.tba.te promovido pela Revista Cultural Nosso Je1to, real:-
..-. pre ~ çe;_un.das-tc .ras. d. r,_it ~ Fausto \Volt! que 
~ _r r bido de sua candidatura a uma val!"2 de Con~-
.. .J pt,n Jnrnai,; quer que o poder do Estado seja des-

,_ ~ rtc at 1ü.o ·:-r m~ ~ ncce!s::i.r. 
~,e.w dC' 1'1 ova Iguaçu e .nt ~!'"'-•i:ntor federal em 

E.. ,;., , d1 Merit João B:itist~ Lubnnco npesar de ter f1do 
t: ~ ! por membro~ da plateia de te!' p: rticipado de go­
c: a.p:uzdos pela ditadura mil.tau, 1_e~.açou. qualquer 
~ T'JDento com o Governo Federal ·'Mmha pr-.s1çao ~t·m-

~e crit ca. em relação ao PMDB que aHà!- estti. no Go-
- ruu> é GoYemo··. acrescellt.ou. Mat5 tra.nqwlo e 

lt'~ • C:e .suas prop,;,~tas. o candidato do PT inclu:u en_~re 
l.' ~janç"' que pretend~ propor nJ. Cons_tituinte o um 

- TU lorgão responsavct _P e_ 1 a f:scahzacac dos ~ª= 
r.... rad1 e tel•v .sã,"Jt e a cr1acao de con~elhos comu.u 
1..._...,.i,1 il:'.:'1 d f.Cutir a política dt. ·cLmunt,:a.ção. L 

'"...;:o.,, aeabar com o poder da Globo? , que."!t.1onou u-
~ 'er ouvido dt' Wolff a opinião d~ que a raa~s 

· . tm sara Jo pa1s impóc para o Brosil um mo e_ 0 
t · :j.nema" ··o Roberto Marinho não tem i)I"ocuraçao 
~~tdr por n~·•. retruca \Volff destacando_que em. 
~ dr .mprenra, so sobrevivem os 1orna.s 0J_1cials. Pa~a 

llt a ie"isâo da lmha oc qualquer org~o devenn. ser dec1: 
P0r um coruelho de redação constituato por represe-o 

tle toda a .soctedade. . 
~ O tar.cE.dato do PT va• ma:.s longe e sugere .i. implant~; 

de progn.mação reg:.onal para asse~~ar o merca_do ·& 
• bo DO!- Estados e resgatar a, at1v1dades tocais 
1::'-1":> ;imtt:lr as redes nac:on2ts'". dtz ,v1ad1!11lI' _que :it;:~ 

rz a eft.:it.zarão dos me.os df" comumcaçao dcÚd de 
11-. f.J alOltffl.co tema do u..'-0 de drogas foi respon_ 0 _ 0 i;'-la .ii_ferente pE-los d(•b'J.tedores . Lubanco e Wladtmir s~a 

oravus. a de.scnminallz~çâo da maconha e do o.borto d.dá 
t _Pt.la libe-rai;ão dt droi:is por achar que ta! m~-~ou 

rit .!!ri.a Dara acabar com o trafico e ..i corrupç~o 
~\-.,, nrbitrto de cada um··, 1ustlfica o joma~ist.a ~~~ 

~ ano.s toi responsfl\'el pelo .1ornal ··o Pasqui~ , 0 se­
t - ,~ unanuncs quanto a n<:cCS!tda.de de uma pum<;a 

)a!-1 e trartc.:ntf"~ 

No debate da Fameri ninguém 
discutiu os "dez mandamentos" 

Os "dez mand.,ur.entos do 
G o v 1, r n a d o r Flum'­
nense" proi:,osto pela FA­
MERJ aos candldaco• ao G<>­
verno do Estadô, que colfl­
pareceram ao debate promo­
vido em Nova lgu::çu, no úl­
timo dom~ngo.. Só põdP ~er 
Jkt;>. uma vez oue uma ..sér!e 
d,- tumultos el1tre torcidas 
dr. Darcy Jl.lbelro. A.foreira 
Franco e Fernando c;;abeir.1 
nbrevtou o termino -do en­
•contro, po, abosluto. .falta de 
c.ondt(ões. o prcsutente da 
FA,..1ERJ, Frandsro Alencar, 
havia :::11,unc!ado n., começo.r 
o encont-o Que eJe .teria prin­
cipio. ?Teia e f:.m m a s a!\ 
constarites interrupções na 
falaç::it'- dos candidatos e 
atritos entre p.rrtidários da 
Al:ança e assess:ores do can­
didato do PCT1 tornaram o 
l'!iná.!1o de es!)(Trtes do Inst:­
tu10 de Edu;·açào Rangel 
Pestuna um v.?rdo.deiro bar­
ril de pólvora. Foi preciso 
\·ir um camir1hão de choque 
do 17.0 Batalhão da Pol:c:a 
Mi:.J1tar paro d ar .!-eguranca 
às quase dua_ m•.l r< soa.-; 
p,esentes 

Rr~rcnsável -cela orrranir­
çao do debate, a FAMERJ 
não consci::u1u evitar que ti­
,·cr'-tm ace!ltso ao local pe,;; 
. ,oas estranhas ~o movimen­
to comunitário, "Percebemos 
claramente q u r 05 pe1:soas 
'Que estão tumultuando não 
J)ertcncem às a!=.soci' "Õe:s"' 

af!rmcva Chico Att·nc:a ao 
tentar pr~Hgu'r c:om o de­
bate 3Pe!ar d as man'.festa­
ções anãrqulcas de parte da 
platéia o candidato carcy 
foi o último a ~t- apresentar 
rem que. contudo, pudet...~ 
comentar o.s pon:os do do­
cumento entregue peJa F .'\­
MERJ M~smo a~slm Aarão 
Steintrurh, carcy Ri~lro, 
Fernando aabe:ra. More'.r~ 
Franco. s nval Palmeira e 
Wagn'·r Cavalcantl se com­
i:romcteram com as re1vln­
dicac5ts ARnaldo Timóteo, 
do PDS. esteve no lorcil do 
encontro. mas temendo ser 

valado prdl':-iu r.:i.o par ,c:­
rc r "dessa tagunça 

O co:n'1rom:sa~ do luturo 
go\·trnador e o m as propo5-
- a., prOJTf'~istas da .A.5ieln· 
t.~( n ~ac:.onal COnstltuinte é 
o ortmeiro dos mandamento, 
propostos nela FAUERJ, que. 
estâ preocupada a~da, com 
a p.J.Stura. do nevo governo 
em relação às lr.lciat.vas do 
Mo•·lrnento Popular. princ:l• 
i:almentr quanto ao paga­
mento da div~da ex·erna e a 
Reforma Agràrla "'Go,...emar 
de forma democrática, res­
pc'.t::indo as U!Oc~afões de 
moradore!. os 1tndicatos e 

o en ... ontro entr e (ar..did'lto-s ao Go,·em~ ~o Est:id~ do 
Rio. nc dt!,:1."'e- prnmo,·ido pe:Ia FAMERJ •. no ult,r:o d(!mm:;o • 
foi terrh·etmente prejudicado pelo ~ctar1~mo bade!11~1ro que 
tomou r o,1tl d;1 pla•é a O ~andicl:i.:t~ D ar e y ~1bn~o. ~or 
e>;fmf' 'l (o rr.me:ro a esquerda), nao con~~g:nu ~e: fazer 

ou\ir Foi vz. ado o tempo tod,<i 

ti_:nab entldade- d,::. tepre­
e.1tação da população. com­

tit.,ndo M'm tr,.gua.s a poh­
Uca do favor. do empregub­
.no e das decisões tomada.s. 
sem comuita a comun'dade. 
rupondendo a qual11.uer pe­
pldo protocolado no praz.o 
max·mo de 90 dias e conce­
dendo audlencias mensais a. 
FAllE.RJ", liU~ere o terceiro 
mandamento d- Federação 
que- quer a rcalizacão tme­
d.'.a.ta da~ obra.s de sanea­
mento bá.Sico começando pela 
Ba1xada Fluminense 

CIEPs 

A preocupação c o m o 
trarup~rte de toa qualidade 
e so~ a resporusab:hdade do 
Estado, saúd1.: e ec'lur'l<;:ão 
também mereceram ,;:ada wn 
:-.i. condl\ão ê.. mc..!!d '.ll'?nto 
o cto-:i;mento .su,:c· e a con­
tin..1 ... ~iio do p r ma dos 
Cl~P:- e a mplanL! io do 
turno úm:::,.. n.. ct~m>l.1 e•­
c .. da rede f'.c· tl O dé­
c- :no manc!J.me t- ped e.--,,. 
"l , ~ .. n ã o :, e 1m rll as 
v :,,mP~ (!P 1w'l "l "" ~ 

têr:i "J~'i ,:;: e "'~1:.. o que 
nao !"Ont::ru r fazer para 
que a politic.a rer.uprr: .s~a 
d1g:i1ca ,-,. P ,.. :r.-... .:,g1a 
e1c,tore r ,&o te-?-- tr.::1is 
vPz entr r<Y." ns 1 a <1. 
FA.\tER' o c.ncor•?1 <~1 du-

POt c"l"lt "o -·,.. ran-
e- p3.rte da: '".. oa pre-

Lentidão na entrega ~Jos 
títulos preocupa partidos 

o desembargador Foi seca 
Fi.SSOS, pre~.ldente do Tr bu 
nal Regional Elc1t~ral •TREI 
já admite que a s.tuaç1;1.o da 
en· reoa cio t1t ulo de ete1t~r 
apesa":- de grave, Poder~ ~cr 
corr:g:da. evitando as .s 1 m 
que 20' e de~ eleitores do Es­
tado :.eJam impedidos d~ ,·a­
tar por não terem recebido o 
titulo. E~~:i n;:; a \?I• o so 
bre ac c.c-1çt..es lv !•~ .. vel a. 
partir d~ decisão do tover­
nador Leonel Brlzol~ dr dc­
.!ignar 300 tunc .na~ o. do 
E:-tado pua aju~aam na 
distribu1~·10 do, htulO'í elel-

to~~~f's. 0 FDT ja havia des• 
tinado parte de seu tempo 
no horárlo gratuito _para 
eonclamar a popula(~ a 
bu~("8.r o documento. i:nes­
mo e O m ,mcr:fíeic'' Hnz<:>la 
diS!<' que considerou ~u1to 
estranho que º" prtnc•pats 
locais onde a d<'mora na en .. 
tre~a ~tá sendo mais ac~n .. 
tuada, devido oo rrdu1 .. <'0 
nUrnrro de postos. i:;eJa Jus­
tamt-nte onde o cand'dato 
narc-y Ribtlro e.-:tà mais trr 
te: BaiX1ldn Fli•rn nense (• 
zona Oest~ C: · EspP-
ro que não e.steja havendo 

cun r'11~' i 'ci.1~ d•· ... r C'J z._ 
,·e· .. _ . --•,:n!" e n 82 c ,._, â 
FIOCúi 1lt s.;il enta o ü...-
ver .cr 

Fw1~ec.1 Pa~- ad 1ite a 
po~:>•i . .ir1.de rJe vjr . a-:e! ... l~ 
ajuda d: Policia M htar e 
me:..mo das F orcas P.rmada · 
.. TOd9. a d1strbmç.,_o ~ua 
teita nu!""\ tempo hábil para 
a C'leição" tn.nqüil:za o de­
,:;,ernba.n::ador ~a. no en­
t.;.n co, n Íl o é a opinião elo 
comentar:~ta !)()lítico da ra­
dio Jo!'nal do Bras:l v:~las­
'Boas Corrêa, q u e prcve, a 
continuar o ritmo da entre 

i~~ !1~:iO:,e:cf~cfreão
0 r:ie ~'c:r~ 

··Es"l'J. gmcaça nlém de reve­
lar um..i imprr\'ldêncla e m­
comi: :·t nc!a por p3.rte do 
TRE. torna as próx1m&s elel­
çõt~ de legitimidade cantes­
tavl"l", afirma e-le. Pata quf' 
todos os utu)os seJam entrf' 
gue11 ate o d·a 10 de novem­
bro no munic1pto de N o: v :l 
1gu .. ('u, e nrccttQ que seJam 
entregues 23 mil t1tulo_s por 
d'.n "Em Cax!u e~se_ numero 
<1evr.,.la ser de 11 m1 

F r'l o randlctato a .sucí'.s­
Yão t ,dual pela <'nliga<'aô 
PT 1. '· Jorna!ista F"rnando 

a.a.ci;_1;., ..., Esbào e.leve de­
cret •r L 1 dJ.a d.. ter1_jo 
p ... c,1 _ -r cond1çccc: ao: t ... -
ta ccorc de 1.J' _ _:-1 -os ç -

Outr solu,.... ... iun-
c- 0--rem 110 flm de ~ !.1: ~1n., 
o que cor.1 _ um ma1G iüm -
.. o de 1unclonar10.t !I:' ra ;;cr­
fr :_t mente pcsst :eJ A ...,re­
ocupa~ão de Oabc1r:1 se soma 
.i de Br:.zola: •·Essa m.cron­
,. de ,·ai •_:!'eJudic-&r os _can­
didatos ma.is progre-ss:sta_ 
tornando a cltlção menos 
democr-atlca". diz. At~ me -
mo o candidato da AEani;a 
Fop'Jlnr r Democrática, Mo­
!e ra Franco. admite o eo­
ga.Jamento na ~ampanha de 
entrega dos tltulos. "Vou 
suG?:erir qu~ seja fe!ta lnser­
c es no n~so horllrio do 
IRE r:edtndo _às pesso~ c; qut> 
peguem o lltu10··. g.J.rante 
:\Iore!r:'.\, acwado pe1o PDT 
de ser o mats interessado 
qur os cl~itores. da, reglãe.s 
mats pot •s n lO ·ons!cam 
votar. 

No ;~~J:do' <;;~t~tl colég'o 

eleitoral do Ests~o a - !.ua­
.ao dZ di!!-. ,_ ÇGO :c.:r.e~u 

a mel!1or1r a part.. "'- 'lJU­
d.1 do centro Ree ona. de 
Educação e Cultura ,cRECl 
ur::i.do à Secrct:ir1a .:. ~.dual 
di· Educação. que forneceu 
100 profe.s.sorJ.S ao coordena 
dt-r eleitoral de ~ova Iguaçu, 
Ju·z Pedro D,niz. Pe~·etr'l 
/1 - to -, -::-o <IL"'=<!) t.~ll t1t•1l0!, 
mas -• cpmt.1-ff"lr C! t7. 
!m-::i P1J~na, 5~ d.rstc 

total ha~i:i .:!!ido en•r '!ues 
T'll e nt 11 zon.:is ex..st~n·cs n 
que 101 t .-enl a !TI:lior proble­
ma é :e de BeHord Roxo. Por 
t ~ o TRE ... umentou o nu­
mero de pO!"'- nar- 1eJa re-

stto~ bom f'X< mp:o df• rola ... 
tor 11.,ão pode :-t"r_ c:onet•tado 
no centro T ·nolog1c:, u::> Co-

.. '1 i\l'.fU r.r, ~cl"'tr, Lá 
c1 prcrr o.: !uno, df' :? o 
grau .. ,uct.1.m n. -rrrr_.,1 do., 
htulos O pr -re~s~r .::; ·r-2.to 
Fc--~eca P de op nla\J 1ue '" 
de-\e d st",cadear um~ cam­
p3nsa. tlo tipn m1:tir1r rn­
,·olvenrl• ~~ e•rola~ 

PARA DEPUTADO FEDERAL 

AVE SíMBOLO NACIONAL \ 
(Página 4) -------- ---

EDUCAR SUBSTITUI MORRAL E 
QUER ALFABETIZAR DE VERDADE 

b ~ u Fundncfio Nacional nar:l 
Pouf'as pPssoas !P ein A~ultos ,rnuCAR 1 1mt,t1tuiu o 

e Educ.ac;âo de Jovrn, cem conht>clm"'n•o do trabalho Que 
'\fOBRAL Bt"-m menoc " d para dlmnulr o númr-ro de­
a nova t:nt~dade e,ta e!~,~~d6 ('m mals df" ao milhões de 
gnalfah(•tos do pr.·~ desconh~c mento D<'ent J3 aoen:l! una 
ptssaas Todo r a E Fdue'lr t.en1 do anthzo MOBRAL fn· 
da.1 dlferen~as que-1 a dados Pst:lt1~lt('OB, de ,·era.cidade <.111-
cuanto este vtvla ( º:.a m::üs pr orugada c-om o lrr.'"11tint-

JORG E 
GAMA 
N. 0 1517 
P/ Senarlor 
NELSON 
CAJ?NE!RO 

1 ~:---=;;;J~-.;:=---
!!,mnphrey GuuiJiraba 
~ \ 

1 
INDICA OS !GUAÇUANOS: 

lo,e Haddad • Deputado Federal - N• 2573 
1 G•raldo Miquclot, _ Deputado Estadual 
~~-_1_10 _____ _ 

o ., F''""UCAR rs ún'cr o~teUvo de t .ns - r a ln 
d,. ::, •u'"mas com o • 
e,ci- -r,. ,., ront1r. '" ,. J :a•r"\V " ,to q,1,. t cou ccn..,c 

ro rl'nte- t'rT"' Nov.. d Flum (' M ' or&,:"' . te cf"r l 
e-Ide c-n:-r > prolrto nrotc~R deixou de lado p,-o,,ram 
d<' ~~~ tu~~,: do MOBRAl n JP c1rur_;1v 1n1_, 1,., F •;n::i;o 
~m- h r ,a • -- 1n1t.1r'a~ ~f.,w°;J 5 :u; n .. •Ir.~ m a ~r 

ra .. ~ f' eortc e rotura l'I ã• N••I m,tn f' E o 
rom • proc .:e, dí' 11lfa:"'t~!~as ezr-nas dr- ou1 r 1.5 •urmu.S 
João de t•rrlt , Oua\:. f -r- trutura pe!!-igo I e mall"'"' 
e- tão funcionando com lr ro1 
1 :il da rouc AR d t \/lce'1te Bnrr to atê o final do 

,St~r:undo ' pre en t (Conclui n:t. p'.1,. li!) 

I' t1 D B 
Por um?. Constih1ir•e livrn 

do Poder Econômico 
Parficip~ da nossa camoanha 



coisa una e l!lJ,,,,=;'"' 
povo for grande 

ER:S:A!\I BOLOR!\! , 

A 
dador Soam, SI. e l 
, área c/ur.q,;,, depc:· 

·;'2;. de s,9unda a !HU-
gem Quintal 1 

__.. 
e u,es11 

p 
D 
T 

, . , . 
1Jegoc10 e o seguinte: 

B[B.H E CO\I C.\P.U•GAS < 1 l 

A n,-denu;-ão da& Auociaçfü•s de Mo­
_,.0rrs do Estado do R!o de Janeiro 
r...-A)lERJ• ate Que e&ta\·a bem antenc:•o­
,f'. dB ao prorno\'t'í um deb~te com a 
na nÇa oo.s cand1dato.s a Governador. 
P",fi.bO t Que os dtrlg_entes da ent1da~e 
C' t,a,-am na doce nu,uo de que con~e­
~.tPl.&m realliar um debate cJ,nE2:.ad1J. 
,~· canbt'lffl com a presença dos ca­
Ji'&O aJ de Moreira Franco. 
panJ. dirigentes da FAMERJ procura­
talll orgaDll&r tudo dlre)Un'!o . C~ega-

a exagerar na organ.zaçao, po.s t"S­
ramram exigindo que us peSEoas ,o '-'e­
ia de oev1oamente credenciada."l pu­
pol!,m entrar no glnaslo do Instituto de 
~ea(ão R.anget Pestana . Me5mo ::us1m, 

nte que nunca pertenceu a nenhuma 
'~.soc1açâo de 1:1oradores es tava Ia. E 
::.ndo o More:ra chegou, ~elo cercado 

r um bando de capangas Que. como 
:m disse " Ch1co Alencar. pre.sidl!nte 
d.t rAMERJ, entraram "'no arrastão" do 
candidato. Capangas fortes, des.st·~ que 
, ... ,ão hempre dlspomveis par a taretws 
sÜJas e remuneraaas. Muitos deles prh• 
taram senlço ao Jorge L e i te quando 
f>l< ,ra candidato a Prefeito do R,o. 

1.,og0 na abertura daqu:lo qu, ~eve­
rta m um debate. o presidente Ua FA• 
M,ERJ dls.se que tudo que a entidade <•1• 
pniza\'K tinna prmc1plo, meio e fJm t­

que ali não seria d:ferente. A advertên­
cia tinha mu1to 5e:stido porque d!as a.n­
w na Faculdade Bennct,_ as torcidas • 
haviam infernizado o ambiente. 

C!llco A 1 e n e ar estava enganado 
.',.ifUele ato no cin~lo do Inst:tuto de 
F.ouca.;ão Rangel Pestana t~vc so prin­
c~. nada de melo A ··torcida" do Mo• 
reira. com o auxilio da capangaoa oo 
cand1da:o. tumultuou o ambiente. Al· 
guns dos_ capang3S, não satiste:tos com 
J força hs:ca, usa,·am revólver por bai­
xo da camisa. E provocaram o 1tm ao 
.ru,trado debate. 

O candidato do PDS. Agnaldo Timo­
t,eo e~ta....-a. certo quando, logo dcpo~s a~ 
che _r 40 !oc:~1.J., declarou: --isso aqui 

L.a lagunçJ, vou embora 
c,o t o r_g;uinte: q, ando at C o 

:- t., q .. e t.:1e;ado a uma ar 1aç-J. 
.i..'.' que a ·oLa e ta bagunçad2.. en tau a 
1-J.... não trm J to me. mo. 

Df.BAIE C.0~1 CAPA:l'GAS r•, 

C rc Que não 'lpena o:- capangJs ou 
M\:eua contnbu1r:1m para o tumulto 
O. torceu.e d Darcy R __ e ro e I cr­
=~o Gabe1ra t::w.1bc.n pcrtui t.. .r ...:..,n 
t... • , nus u·rc elc:.s nau h:,v1a ca­
j,,llj'~. A,1a:i, tnhe o~ tcrc~d .... r~:i g:.­
-•- .1L.:S na um Dúm uun:t:ro 1,.;.t! 11:.t!uv­
!E: WO mesmo apenas torccdorc3. r,o1s 
02.m \'Ot..:.m So gnt ... =-' 

~ore.ra, com aquela cara de ma.or 
ª,bannonae10, 101 o prime'i-o a íal'lr. 
\aw1Q in c~amcnte. Não ad1anta1am °" apelos tvrmutaoos pelo <.;nico bn:-ncar 
l-oml bempre, Mo1eira, na sua tcntatl 
'ª de.st:5pcrada de conquistar um::i ,. t .. 
1
• Que uc bem Ea.be ser mu~to d1f,ol, 111 Promcs:sas mUaboJantes, como essa 
~ co:i::.~ru1r, se ele•to. do15 hosp1ta1s gc­
.. ~ na Baixada 1-rnnunense. E gr1~ou: 

li.mos 5anear cada palmo da lia :xa ... 
d ~ntes de Moreira falar, toí lido o 

Umtnto daborado pelas assoc1aç;..e:, 
:.,m.•.lfadores, que, enLre outras coisas, 
~e Q.ue os CIE.Ps contmuem !)endo 

n:•.ru,dos. Mor1::1ra oplaud1u, logo Pie 

ARTHUR CANTAI.ICE 

que-. até. recentemente, d~z.!a que og 
CIEPs nao poderiam continuar ~endu 
con~tru1dos por ,erem obras faraó~!caa. 

Oabetra parecia deslumbrado com us 
gritos da .sua torcida. Seru Que ele P<·n­
~a me.-smo Que está no pareo? 

Quanto aos demab candidatus. na <J 
ha quase nada a comentar SJnval 
Patm,!ra, Aarão Ste!nbruch e Vagncr 
CavalcanU, tal como Gabelra, não e!làc.1 
no pareo. A diferença entre esse.s t1ê~ 
e o candidato do PT e que elea nem &o 
menos têm torcedores participantes~ 
Altas, para urna mulher do Partido Su­
clalJsta Bra.sileiro que estava .sentada ao 
meu lado, Slnv11.1 Palmeira, quando saiu 
da mesa _para mijar dJ&se o seguinte· 
•·Isso aqw é uma pàlhaçada. não tuii 
~i~~~o a gen!e vir aqui particlpRr 

Darcy Rlbtlro. praticamente. não 
P6dt' falar A raiv0$a torcida de Morei­
ra Franco perturbou demais. Darcy gri­
tou mais ou menos isto: "Moreira Fran­
co, mande que seus mercenários fiquem 
quietos''. Na verdade, nem todo, uam 
mercenário.,. Eram apenas pessoas que 
1magmam s~r possível ganhar eleição no 
grito. Não e possível. 

DEBATE SEll CAPANGAS 

Pouco mais de 24 horas depois daque­
les tumultos ocorridos no 1rustrado dl 
bate promovido p e Ia FAMERJ. ali nu 
Teatro Arcádia loi realizado um debate 
promovido p e Ia revl~ta "Nosso Jeito·· 
Um debate sem capangas Então, teve 
principio, meio e 1im 

1 
os convidados foram quatro, mas .,_,ô 

três compareceram: J o â o Bat:sta Lu­
banco. do PMDB, Wladimir Palmeira, do 
PT. e Fausto Wollf. do PDT. Todos can­
didates a deputado federal. O general 
sc,-.,ton Cruz. aquele que, ~egundo o de­
lega-:to Ivan Vasques, partir1~ou oo i.e­
qúes1ro e ass.:iss~ato do Alcxa1,dre 
Baumgartrn, também tinha sido convi­
dado para o debate no Arca.dia, mas dt­
c:d!u não comparecer Cisse :to .-:oleg~1-
nha Enock Cavalcantt que-, em virtude 
dos tumultos ocorridos no dia t1ntenor. 
preci~ava presen--a.r sua imagem Ora, a 
jmagem do ilustre gt"neral e.stà tão ~uJa 
que já não há mais o que presnv~r 

Um debate sem capangas é outr_a <'O!­
sa Tudo ~ranicorreu mu:to c1viliz -Ja­
mentt. Um bom pú.blico co~partc·eu av 
Arcadia . J,'auto Wolf!. Wlad1mir Palmei­
ra e João Batista Lubanco tiveram 1.1m 
bonJ desempenho. Lubanco rr:-po~1a!u 
com muitJ firmeza quando u~ ddadao 
perguntou por qi;e ele, que t1~ha ~ do 
mter\'entor em Sao João dr ! ... lentI e lti­
to um mau governo em N ova Iguaçu, 
agorn queria o . \"Oto do .povo ._ Luba_nc~, 
que. d os polit:cos trad1~iona1s .1qm .<1t: 
Nova Igua<.'u, é o que ma!.3 tem rvolu1do 
para posiçórs progrc!S·stas, mo:.'rou, u:m 
ser refutado pelo perguntador, qu~ ad­
ministrou decentemente as Prefeitura~ 
de são João de ~'!er1t1 e .NoVá lgu2.çu 
Que encontrou a de Nova Iguaçu com 
um atraso de quatro me.ses no pagti­
mento do funcionallbmo, totou tudo t:1n 
dia e ainda t~st:tu!u o 13.0 para os 
~erv'dcres municipais. 

Meu espaço_ t~rm.1nou. Voltarei a ,o­
mentar esse clv1lizado dcb.i.te !eali7.ado 
no Arcádia . E na .eegun~.1-fe1r&._ tem 
outro com mulheres que sao candidatas. 
Tamb .. m ::;cm a presença de capangas. 

CORREJO DA LAVOURA 
~:~
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NOSSA DlOCESE 

Eleições e esperanças 

A propôs.!to do grande acontecimento 
civico e aoc.'.al que !erão as eleh;:~• do 
pro x ! mo d.la 15 de noVt'mbro. Dom 
Adriano to! entrevistado por um grupo 
de pes.soa.s . Queriam conhecer melhor a 
opln~ão do biaJ)O d:ocesano. ~ua or.enta­
çã.o, suas esperanças . Publicando per­
gunta.a e respostas, vemos que nono 
t>l~po confirma o que publ:cou nP .• 1ta se­
ção em 00, 07 de setembro passado. como 
orlentil.ção para as comunldadea de 
Nova Iguaçu. 

01 - Aproxima-se o dia das t.leiçê>e.>­
Como o ~enbor coru.idtra a~ eleic;-Õn'! 

Dom Adriano: Nao podemos dizer 
que todas ;,s eleu;ôes real:zadas no tem­
po do Governo MHitar foram uma frau­
de. Ji.·1 as tinham cartas marcadas. Só 
podiam candidatar-se os cand~datos 
permitidos pelo regime. As eletçõts pre-
1.denc1ais ~ofreram a lnfluêncla decls1-
"ª do poder domlnante. Só havia um 
candidato, o candidato aprcsent~1t.10 pt­
las For~as Armadas. e sempre um 15,e­
neral. Passou o pesadelo F,cou no Povo 
o gosto de Poder eleger os _~eus 1t'prc­
t.entantes e num futuro proximo tan1-
bém o seu Presidente da Repô.bllca. Ape­
sar de toda.s a~ talhas de nCJssa vida 
politlca. pen.so que o tato de poderm~ 
eleger nc~~c~ de ,utadcs e fenadores e 
um sinal de vi1 !àade e de e!pcrança. 
e d.a das eleições será um d'a de fe~ta 
para o nosso Povu. 

ui - Acha que o Po,·o e.~tâ prepara· 
do para as eleições'! 

Dom Adriano: Está Com i$tO n3.o 
que1 li;;:..•r que não seJa nc:cessana uma 
conscientizlçâo pc:1t1ca rna1!!1 rrofunda 
e mais intensa . o tratJlho de consc:en­
t1zaçá.o cabe iil todo-, os gr\ltOs roi: J. a, 
rabe tambcm à Igreja - pois a Potmc" 
n1z parte do processo social-pastoral -
deveria caber de modo part.cular a o:, 
parttdos pullticos, como ~t1v'.da(k c::>ns­
tante Aqui ha mP 'ª co.sa :mra fazu 

03 - O Po\"O saberã elf'ger os ~cu, 
melhores rtpre-scnlante.s·? . 

_ Dom ,\driano: Seria nosso deieJo, 
mas es.sa utopia é irrealizâ.vcl e pnr ~er 
rrealizàvel na o de·;e'" a forn~c~r a::::gu­

mento ac.!> eh:u.tar; ponticos. e ao.::. tota-
1:tános. t. muito melhor ficarmos lX• 
postos ao.:s erros pol1t~cos do P o v o _do 
que à..s certl'zas e perte?ções poht.cas , os 
totalitârios . A Hl.Storrn. mostr:1 e ~e~­
ma.scara a hipocrisia de todos u:i re~l­
mes totalitar1os, de d1re ta ou de esquer­
da. oe qualquer modo tenho e~pcran~·a 
c1.-. que muitos ou mesmo _a m:.1.:01 :~ e iS 
deputados e senadores eleitos pelo PO\"O 
sa.berao corresponder à..<.; nossas cspe:ran­
ça.s. as es!l('rança~ daqueles riue o t-!ege­
ram em ele!çõe.:- llvn,~ e honestas. os 
eventuais maus reort>sentrntcs ~eri"\O 
:.ib.scrv1dos e conip >n ldos J- ~los bom •. 

04 - O Parlamento que ,·amo~ e1e~er 
em JJ de novembro te rã as !unç~~s 
normais de um Parlamento, ma!, de.,ta 
'-'e.:z. também a mhsâo de fazer a no~~~ 
no,·a Constituição. bto é tom ou ~e;~;i 
me.lhor eleger somente o ma .,~~emble1a 
Constitujnlt? 

_ Dom Adriano: A e.sta ~•1tura nao 
temo:; mab posstblhdades de el_eger so­
mente uma Assemblêla Con::.tnutntc 
como parece melhor . E s s .1 A::..Sl'm~l~rn. 
constituinte faria a nova Con.st1t~1ç:io. 
depobs se dls.solver!a e f'ntão elegC'r,amos 
0 Parlamento. Agora Inês é morta Te~ 
oos de aceitar o:,: ratos consum:ldos . Os 

~cpresentantes do Povo eleito:-; em 15 uc 
no-embro serão um Parlamento constl­
t u ' nte: farão a nova Lt'I 1'1agna e depois 
ussumlrão suas funçõts parlamrntare~ 
norma IS. St't q_ue alguns dt'~utado~ fa.• 
rãa uma. proposta ::;eru;at~: tt.ta. a <.:ons­
titut~õ.o todo!; os con.st1tuintes rc-oun• 
ctartam: para o Povo. em no,·a..s ~lelçoes 
escolher O no,·o Parlamento de ocordo 

Fr, LUIZ THOMAZ - 'º'"'"° 

com a nova CoMUtulçã.o Proposta sen• 
1ata. aim. mas Srre.aJlz.àtd~ a Imensa 
ma..:orla doa par:Jamentares não aceitara 
essa propo.sta e poderá apre.sentar cC'mu 
argumentos por ex. que aegunao as re­
iras do jo&o pohUco foram elc?to, se-
~~t~r~s ca.'ro :~u:tc~as. q u e eletçi,ei. 

OS - A d.ioctte de N o ,. a lgua.çu, o 
senhor PU"ioatmente tem candidatos 
proprio:i.? 

. - Do.m Adriano: Como elenur, terei 
evidentemente de ...-otar em candidato, 
concretos. Nmguern sabera a quem dei 
m~u \!Oto ._ Não 1uero nem de longe dar 
a impressao_ de manipular quem QU('t 
que &CJa. Nao ~nho candidatos propni,.;: 
no .sentido de eu apresentar nomes qu.e 
os católicos deveriam eleger. Neste .sen­
tido tambf-m a dioce:5e não tem candt­
dato.s. Cre:o que seria. um lanuntanl 

~~~f~~~~g~~~c~ ~~r:w~~~n~~dr~: 
tos proprios ou part!d.o própno, c<'m 03 
quais se ldentific.ar:a A experíêncLl h:s­
tórica, no Brasil e em outros pai.ses. de­
veria preservar-nos des.se tipo de ten­
tação. como fez a CNBB no docwnento 
"Por uma Nova Ordem Corutituc1onal''. 
que fO! pubtcado ne.sta seç~o. como fi. 
zeram e fazem mu!tos bispos, como eu 
mesmo f t z no folheto "A Dioce:-.e e a 
Pohttca ·_ bastam as orient.l'-ões de or 
dem geral. A con.sc1ent.izac;áo J)flhtica 
do Povo e Já muito mais real do que 
muita gente pensa . Esta longe o tem· 
po de man:pulac;âo. dos \0tos de c•brcs­
to. pelo menos em mu.tas areas do B::-a­
s•l. Não. a cLocese e o bi$po de Nova 
Iguaçu não se 1dtntificam com nenhum 
partido e e o m nenhum deputado ~t 
nhum candidato poderá af1ro13r: eu ~u 
c.l.nel,dah .. de Com Adr ano. eu sou can­
Uidato da d:occ.s~ de Nova Iguaçu 

Cb - Que é que o senhor espera d.A 
nova t.::ons11tui~âo•t 

. Dom .-\drjano TodJ. Con-titJI• 
ç-ão e a lei fundament.il. a Lei Atr.g_ 1 

do pais Nela se encontram grego.:. ~ 
troi.l.nos, elJtes e Povo. go\·erna '" e 

Jvernados. ricos e pobres. 11as em culn­
pararão com as noJsas Const1tu~çõ .. ::. t 
teriores, eu gostar.a que a ne. -·., 1 

Const!li.Iiçao fosse a Consti:u.ç-ão dt: 
tcdo o Povo Qra.sileiro. 1 nâo apenas ae 
u."lla eUe pri•.-Jl?g::ada•. nas su_~ .-eah~ 
dades concretas, nos sel<~ a,"Uit.10 t h· 
peranças. Gost..1.ria t1mbem que :1 r,í"-'â 
Const tuição crl~e .nstru:nento ele 
part,c!J:~\à.O para todo o Povo_ br~11e_ -
ro de modo que o Povo bra~lle1ro e nao 
:i_p~aas camadas pri,•1legiadas do nossc. 
Povo tosse o suJc'.to de sua c1minhada 
h.istô~ica e pudesse part:ciP.:ar :J.tivame11-
tc- do processo social Com .:n.1tr.1s pa­
lavras: gostaria q\le a nova Con~ut_W­
ção contnbuLSse ctlcazmente ,,ara ;i in­
tegração do Povão ~o proceuc; f1.>r 31 e 
hbtonco de nossa F.1tr.a. 

1NI l 8-!0-e61 

i\l OS A I C ü 
• No dom:ngo pa.ssado, dia 19, rt­

c:ebeu a ordenaçao sacerdotal o d1~cono 
Gilberto Te1xe1r;i Rodrrgues, d~ no~:-:.;1 
diocese • No Domm~o das_ M'.ssoes ld-,;i 
19) celebrou-se no Semmario e dc_pa, 
no Inst:tuto de Educaçi~ _s. .>..nton: ~ 
HESA) o em,io Je novo~ mim tro~ lc-1,,,c 
de no~s~ dtoce.se. l\,ta ts de .seJ.Sce,it:1,3 
pessoas homens e mulheres. Jo•.:ens, 

d ltos • e idoso.s, plt\,amente escolh1d,;.~ i ;repar1.do.s receberam do b1sPo dtoce­
sano o mandato canon~co para_ ext"rce_r 
05 servttos de mlntstros do bat1mio._ e.la 
comunhão e de testemunha:-:. quaht!ca­
das do casamento. Com esrt.'" passo. nos­
sa diocese realiza atgum:i coi.s3 dos pos­
tulados do Conc1ho vaticano II no que 
diz respeito à partlclpa('iiO das l~i~os n~ 
J;:rande min~tnio da If:reJ.1 Gr.1t~ ~ 
sua ct1clente colnboraça.o. n~os lt .gos 
não SÓ participam da vida ,nttrn:i da 
Igreja como tamb:·m cooperam c-om r:"'"'· 
,os padre.s, tito sobrecarregactça. 
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Indicador 
HOSPITAIS - CLINICAS - Mi:::DICOS 

Dra. ROSA MARIA 
f ACURI RAPHAEl 

PSICôLOGA 

PSICODJAONOSTICO E PSICOTERAPIA 
OR:IENTAÇAO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 

Hora marcada pelo telefone 767•5882 
De 2.• a 6.•-telra das 13 à., 20 hOras 

oonvêntos: BCO. DO BRASIL CABERJ e PAffiONAL 
cot.toro LEOPOLDO 

TROCA DE LETRAS NA LINGUAGEM 
ESCRITA E FALADA 

GAGUEIRA - ATRASO DA FALA 
DEGLUTIÇÃO ATIPICA 

Elen Fátima Alves Pereira 
FONOAUDlóLOGA - CFF.• 1003 

Q>ns.: Rua Otávio Tarquínio. 74 - Sala 407 
Telefone 767-1038 - Nova lguaçu-RJ 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

D. 
( Pós-Graduado em Cardiologia pela PUC ) 

DOENCAS DO CORACÃO E VASOS 
CHECK-UP• B.EIBOCAROIOGRA.A DINÃMICA 

Consultório: Rua Barão de Tlngué., t!S3 
~.a-. ~e&lfen.l:IMl4ts18te 
TB.EfONES: 767-0133 

,a 

767-7041 ►reside,rla 

UNIMED 
NOVA 

IGUAÇU 
SISTEMA NACIONAL DE SAú DE 

OFERECE: 

1 

- PLANO PARTICULAR DE ASSIS'N:NCIA MÉDICA 
- PLANO EMPRESARIAL 

Médico 
DENTISTAS - SERVIÇO 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
GINECOLôG:.l E CITOPATOLOGIA 

PREVENÇAO (10 CANCER 

Tratamento das E"nfermtdades do Apar elho 
Genital Femlnlno 

Atendimento com hora mar1:ada 
Diariamente. d as 15 às 19 l1ora.s 

Baa Ooix n.• 7 - Sobrado - Mesquita 
Telefones: 796-1246 e 767-1158 

ALLANICE COUTO MA TTOS 
PSICÓLOGA DE CRIANÇAS E ADULTOS 

CONSULTORIO: R. Barão de Tinguá, 633, N . Iguaçu 
(Atrás da. Casa de Saúde N. S. de Fátima) 

HORARIO: 2.•. 4.• e 6.•-telra, de 09 às 19 hora, 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

TELEFONES 767-0133 E 767-6240 

RESID"E:NCIA: 767- 7041 

CLINICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇÃO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO FATORELLI 
Rua General Rocca, 778 - Salas 806/9 

Telefones: 254-8192 e 254-6390 

(Ateodin.ento com hora marcada) 

UROLOGIA 

DR. JOíiO MORAES COSTA _ PE:I'ROBRAS 

Convênios: GOLDEN CR0SS UN1MED TELER.J 
ADRFSS, COCA- COLA, AMIL E BANCO DO BRASí::r.. 

Av. Mal. Floriano Peixoto, 2190 _ Sala 508 
Tel.: 767-0396 - Nova I guaçu 

Com a menor mensalidade do Brasil, nossos associa­
dos rec~t?em tratamento de clientes particulares em 
~ 1111:5u1yinos_ doa _médicos ~o~perados d_e Nova Ig~açu, 
do Traii. Sao Joa de Ment, e nas principais cidades 

Marilvia Zarq Perlei11 de Carvalho 

Todos os ~erviço.s méd:cas e hospitalares que você re~ 
cisar _ eitão cobertos p e 1 a UNIMED: clínicos gtra1s, 
espec1ahstas, serv;ços_ complementares para diagnósti­
~~ e tratru:nentos, internações, tudo obedecendo ao 
sis ema ~a livre es~olha, um direito seu que nós res­
peitamo.::, democrattca~nente, o tempo todo. 

SOllcite no.~so r.epr~sentante pelo tel.: 767-0263, ou fa­
ça-nos uma \1Slt:l a Rua Prnfa. Venina Corrêa Torres 
~O - s,:ll-a.! 106. 110, cen!ro. Nova Iguaçu, onde lhe da~ 

mos maiorts mfonnaçoes sem qualquer compromi~so. 

Horário: 4.•, 5.ª e C.ª-feira, das 8 às 17 horas 
Consultas com hora marcada pelos tel f • 

767-8083 • 767-5392 • ones. 

Consultório: AV. CEL. FRANCISCO SOARES, 5W 

Convên:os: CABERJ 

SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO COSYtNlOS 7 

CRO/RJ - N.u 34 

Dr. IVA.S FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLOGICAS 

CGC N.' 28711~47/001 CF0 Nº 37 

1?;~~6E1'TE DAS 8 AS 19 HORAS · RUA •:asoN RAMOS, 721 
. 7-4674 E 767-i647 - NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

• CAIX,~ ECONOMIC.\ 
• SAMOC 
• DENT.\L CARE 
• VULCAN 

• MOTEL BRAS-
• CORFA 
• MONTEPIO DA FAMILIA 
• PATRONAL INPS 
: rt-g'jl_A EMPRESARIAL 

• U'11MED 
• RIO CL!NICAS 

FREDERICO FERNANDES Pé.P. 
dlcá<. de 29-D-86 d? 'Jornal do. Bra.,11 .. •EIR,1, 

Na0 J .. O ornitólogo atemao Helmut Slck proJlós cac1.ern 
··cIDA oficiahnente a AraraJub~ 1 aratinga-garouba, Q11e ~ 
adote. bOlo nacional do Bras1l, baseado em suas • e<> Ili ri 
~ved;1~ 0 amarelo, que são. as cores nacionau. 012_core1, 0 
-..er dtdo especlal ao Presidente Sarney para que eie ~ ~ 
fez pet nesse sentido, no dla 5 ,c:nco, de outubro e~~ 
decre o . u-.a '1a 
Ave. É louvável que alguém. flnatmen~. se lernbre 

de c:er O Brasil p05Suldor de rlquwuna e varla~':· a0e. 
!~~cola.- até O presente não tenha elegido oflcialment~t'L.t. 

ave 1~~~;,o que aplau_dimos a :niclativa do ornitõlo Q. 

- 0 nos Permitimos discordar da a~e _Proposta e lº a\11. 
rn: • d sua adoção, por isolada lnlc1at1va do senh O Prc. 
ce--;~te eda Repúbllca. or Pre. 
5 ld Nos tempos que estamos vivendo, de acirrada. arn 

d·vel discussão dos multas e graves problemas na 1Pla, 
sau ª ue seria até didático que tal quest~ c,on 
c~~rnos o':n abrangente debate da Sociedade 
b ico. e lm ortantes e duvido30S aspectos de 
~ul~~~em P debatidos. ~arreando co1;tnbuições, 

1 recimentes que lev':l.ssem a adoçao, por consenso 
~~fh~ d; nossa ave símbolo. be~ assim. de outra , deftnt ~ -

e impliquem com a preservaçao de nossa Natureza Çoe,, 
qu De nossa parte, propomos como a~e sirnbolo, 0 ·• 

te-vi'º rpttangue sulphuratus). que os mdios Tup:s ,i!'"'· 
vam de pjtaúa ou P1tanguá. Isto porq~~ •. alem de ou'1':a. 
motivos é encont ra~!.ço e!ll todo o ter~torio naclonat t,'ll 
quanto que a AraraJ'-!-b~ e ave da Amazonla, e, no dize/º· 
Sr. L u!z C la ud~o Man go, na mesma reportagem está ame~~ 
çada de extlnçao. 

Não consideraremos a. ex tinção da Ararajuba como uma 
fa talidade, nem ad mitimos que _seu possível desaparec~m;0_ 
to seja motivo de sua não adoçao com o nossa Ave Símbolo 
No entanto, enquanto que a Ararajuba está restrita à Ama: 
zônia e ameaçada Je extinção. o •'Bem-te-vi" está presente 
em todo o ter ritório nacional e aumentando em nfunero 
Sim, porque o "Bem- te-v~•· é um pássaro afeiçoado ao ho~ 
mem. vivendo inclusive em me:o urbano. Por toda a parte 
ele é visto, ouvido e admirado. Em plena Avenida Rio Bran­
co, no R:o de Janeiro, ele está presente. 

Com a inchação de nossas grandes cidades. na multi• 
pEcação de milhares de bairros em suas periferias, porna­
d.os por migrantes do interior, (!ue plantam fruteiras em 
seus lotes, formaram-se heterogêneos pom=ires. com m:lhôes 
de árvores que são o habitat d~ milhões de "Bem-te-\•!" e 
outros pássaros brasileiros. Aq ui em Nova Iguaçu, estima­
mos em 5.000.000 (cinco milhões) de árvores 2dultas. prin­
cipalmente fruteiras, espalhadas par todos os bairro.s com 
n1ais de 20 anos, onde impera o ';Bem-te-vi". 

Quanto às cores - o verde e o amarelo - não há mui­
tas diferenças entre a Ararajuba e o •'Bem-te-vi". Alguns 
Bem-te-vis, além do belo peito e ventre amarelos (daí seu 
nome cientifico), possuem, também, alguns tons de v.:-rde 
no seu dorso. 

Mas convém ressaltar outros caracteres do Bem.-te-ri. 
Enquanto que o. Arar-ajuba. vive no recesso das matas, 

em meio a folhagem das copas das án·ores. com ~eus mo­
vimentos tardos de trepadora, qual é o car ..... ,er do ··Bem· 
te-vi''? 

O Bem-te-vi é um pã.ssaro buliçoso, inquieto. vigoroso. 
estridente, alegre por excelênc!a, v'.'\lente, b!"iguento, onde 
Quer que e~teja cr.a grande alvoroço com seus mo\•1mento.i 
rápidos e seus gritos agudos . É a .:.:e,:;;.• .,1. d. r. .. ~as .. d03 
~ampos e da~ cidades. É sociável. ·'(;_.ui.C:0 c: . .:.f,.1 un:i amig?· 
e logo recebido com ev!dente e transborcta·nte alegria, bJt.­
del~ de asas, empinações d~ cr'..st:i r. cn:.:-_ t:==~.:_;;~;,1 de s.::-_u­
daçoes, que parecem não ter r:m". Um naturalista alemao. 
de qu.em nos escapa o nome, andando em suas viagens de 
pe~qmsa no interior do Brasil, no século passado._ l~pres• 
slonado pela mov!mentação, estrídéncia e exuberancia do 
Bem-te-vi, ~hegou a chamá-lo de •·presuncoso··. 

Tal carater do Bem-te-vi, que muito se parece c~m 0 
cJ.rater do brasileiro, alegre, teimoso e esperançoso, nao s-e 
esgota em ,eu alvoroço e vigor, ele é sobretu~o lutadv~,~ 
cor~J?.so Enfrenta O::i mais fortes. rom \'alentia de c:iu!:i. 
espec1e. Vnle a pena vê-lo persegu!ndo e atacando com ·~to 
gor e determinação os perJgo.:sos gaviões. t um espetac t­
~rn1mador. ver aquela pequena ave pondo em deb,1nda~a ~01 
lere o~ fakonY:iios, seu-; tradldon:1is inhn1gos. Acredit~co· 
me:::mo, que o Bem-te-vi ii:sp:ra ao brasileiro corou~'.~\,.$ 
r1ser:n ~ar Iut1r e V;>ncer !t:eu~ per:go.so:s e "-.eler:es mim,- ,. 

~ nqu · tm'l a e ,ntril: elo (,lUf o BPm-te-1·i ctei1 J.(' uvd_., 
i=-o folclo1 e a nossa nohLt"'l 1; 1 J.rte<s do pa:-.:iado, qu. n 
not<..J pai.-_ v \. •. 1 .i::eu prorf"dJ rtp nati _.; :.mo 

1
ro 

E'ntenttem 1s quf" 11 lo ba t'lm ,1s corec; d" um pa ai 
P~ " r,•come-· ct 1r sur e co!h~ como v."" <mbolo Il ic 01° -
E-.µ1 c1al.n-c te "'fü nQ ... ,o ~ 0 1 p._i..,. C"tim s1u multl~,.,i;.1 > 
dud~ t e rspedc E t O .:.ndt ll'L v:i.ril"d3t e e-n ·1u 
me1 , 1u~ p1 dem, - ,w~ ctar luxo ,. .-e1:-c:onlr iqrie .. diJ 
r.1,, .... prox --i,a eu r fl t, o co or do, gt!nlo r nr 
hom m t'" 1s:Ie, •o e s 11 rr:P o trop1 ·ai r · 

A Ar~e T.in eler:-~~ > r11. -de-t~~,.,-· que·, ~. \a-1 
drtc c·om, "~1 t rne -;·• com.1 •1 .n-e ir. 10. o J. 

5 • 
e .. e f" m por SL u .. t --r ,. _ .ir, e. t u t 
l 1ad1 ... !"" e -:i.f içoa.Jo . ·> h mem L i: u. ou r'l.: r e-

.... J.. o ... 1ve1 e,3c,·ever-~e um rico e eXt'DlPI • n,., 
e- \"..lli 1, t. 1mi; orta.nci,.. E. i: rm u nt prr e 1 (11 
n, vida • irona qu• o .. e ·t n.,.,. 1i 1' 

11 
Jn r l: 

e en 1. v m 1. n nt u o e ,LJ:111 nl ir1 \. 
:1ed1 1 e e . v:-n o 1 e ,n e· 1 

?- v I 1 "U l•3 •- t , d l ... '3u. 

Sheila Maria Marinho Pereira 
<CIRURGIA DEN'l"ISTAl 

CON::-TJL TôR'IO l?U Ot1vlo TarQnlnlo, H A" 801 

Edif"ltlO M rc-!lnba.,..k 

Tt>l ron ... r-:- "' 1 1 
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(' l~CiVt H"-U JUBERI AN EM AÇAO 

CRECHES COMUNITÁRIAS 
E SANEAMENTO BENEFICIAM 

MILHARES DE CAXIENSES 
p efeito Juberlan de Oliveira cumpre mais uma 

O 'seu Programa de Governo; a construção de 
r,,eta do comunitárias para o atendimento às familias 
,recMS A primeira delas já está sendo construida 
carentes. do centenário, num terreno de 6.000 m2, na 
ro b8I"ºdas Ruas Manoel Reis e Manoel Vieira. Além 
esQuina he propriamente dita, constará de , play­
da crec uadra de esportes e biblioteca e terá ca­
ground~· ~ara abrigar cerca de 150 crianças, que lá 
Pª''~ª :m regime de semi-internato. enquanto suas 
f1'!''ªºesliverem trabalhando. Vale ressaltar que o am­
,naes no atigamente ocupado por uma fábrica de 
pI0 _terr: ,~reado de frondosas árvores, que não serão 
saba_o. das preservando-se assim a ecologia da re­
sa~nfic: u~do os responsáveis pelas obras ~o com-
91ªº· ~ 9 centenário, elas deverao ser concluIdas em 
pexo bºo Já estão também definidas as construçõ~s 
;z~~r;s · na Vila São Sebastião, no Parque Lafaiete 

Gramacho 
e noA mportãncia das creches, tão enfatizadas pelos 

. . 
1 

c:n vésperas de eleições, está se tornando 
politicosent~ no Governo Juberlan de Oliveira, uma 
rapild~~e p~is elas vêm ao encontro das aspirações 
iea' ª te~as de mães que são obrigadas a deixar os 
de ce;,lhos com pessoas - muitas vezes desprepara­
~:~s _ para sair em busca_ do sustento ~~s filhos ?u 
• melhorar a renda familiar. O mumcIp10 possu,a 

~;;3hoje, apenas uma cre_che, desti_nada a atender so­
mente filhos de funcionários mun1c1pa1s. 

SANEAMENTO E PAVIMENTAÇÃO 

VOTE NO FAUSTO 
Fau5to Woltr .- r u t' n 1940. •ü~o de 1.1m tJ'!"btlro e de 

uma don:l de casa. Ar>· $e!s tJ1os J l trabalhava comQ rn• 
~rnx~t-e _r Jorn3lelro Ao.s 14 era reo::>rtrr pol'cial do Oí.ario 
de Xollc-11,, Da reportagem pollc1al 11 secretaria ocupou 
Quase todas as funções em qua.,e totlos os jornals e e1ta4;ões 
de tevê, do Rio de Jane1ro. Passou 10 anos no exterior, entre 
1968 e 1978 Foi correspondente de guerra no or.ente Medlo 
e no ~udeste a.11át~co. Ensinou LlU-ratura nas Universldadea 
de Napale..<1 e CoJ)f'nhague A1ém dt.sso. foi diretor cie teatro 
e r,nema, entregador de catálogos telefônicos. opcrár!o da 
U.br.ca de «-rveJa Calsberg e garçom. Colaborou na revi.Sta 
IL Mundo Opt>râ.rio tórR:ão do Partido Soclalt~ta ItaHanot e 
nos iornals Politlken e Ek!t>tM Biade~ ambo.5 de Copenhague, 
capital da Dinamarca. De volta ao Brult foi editor do !'as• 
ouim dura11te mu'.tos anos P conUnuo. bendo um dos sóc\os 
do hebdomadárto. Foi fundA.dor e edltor da Trlbuna. Socia­
lista e participou dos prognmas Abertura íTV Tupt1. 1985 
e Jornal dos Editore, 1TV Educat:\'a l Atualmente é co­
lunista poht'co do jornal tltima Hora e da TV Educattva 
Fausto Wolff rempre usou os Jornais onde trabalhou como 
uma tribuna em defe3a da., causas populare,. lutando co!l­
tra a opressão e a inJu.it.ça social. Fausto Wolff é um dos 
n1atores escritores do Bra.sJ. ja tt"ndo pubUcJ.do ··o acro­
bat:i pede desrulpa.s e cal" •·o campo de batalha sou eu·•. 
··sr..ndra na. terra do Antes•~- ''Matem o cantor e chamem o 
garçom". ·•o d~a em que comeram o ministro", "Venderam 
a mãe gentll'' e ·os palestin?s _ judeus da 3.• guerra Mun­
dial" 

VAMOS ELEGER FAUSTO WOLFF DEPUTACO FEDE­

RALC-;;-m~; J~~6,;;;-iia~~e Fausto Wolf! - Rua Joaquim S 1-
va, 11 307 - Lapa Fones. 221-2484 e 252-9304. Em Nova 
Iguaçu l!gue para 767-$257 lMauro Rego), para adqutr1r rua­
terlal de propaganda e Livros temprestados1 

FAUSTO WOLFF É PDT, É DARCY P, GOVERNADOR 

(12\t:~Zit!foER ESTE BRASILEIRO SEMPRE INDIG­
NADO COM TODAS AS INJUSTICAS PRATICADAS POR 
NOSSAS CLASSES DOMlNANTES. INVARIAVELMENTE 
CORRUPTAS E VIOLENTAS. 

Leia e cssine o 
CORREIO DA LAVOURA ... 

Mais dois importantes conjuntos de ruas estão 
sendo saneados e pavimentado_s pelo Governo Jube~-
lan de Oliveira. Essas ruas estao localizadas em d_o1s 
importantes bairros. ambos _densamen~e povoados. o 
Paique Felicidade e a Vila Sao Sebast1ao. Essas. obras 
totalizam mais de três quilômetros. todas realizadas 
centro da melhor técnica, sendo grande parte _di:las 
çor ,administração direta·, ou seja, sem a participa­
ção de empreiteiras, 0 que re_presenta uma grande eco- , 
,omia para os cofres mumcIpaIs. 

As ruas beneficiadas, constantes do organograma 
da Secretaria de Obras. são as segu,ntes: ltactbá, 
Jul,o de Mesquita Ori (antga Maria Anita) e Professo­
res Carlos de Laete, OticIca e Max,mtno Maciel. todas 
·o Parque Felicidade, num total de 1.200 metros._ Na 
Vila São Sebastião, as obras atingem as Ruas Vie,~a 
Fazenda. Prudente de Moraes, Paulo de Frontin, Sa -
tcs Dumont Olegário Mariano, Treze de Mato e Lean­
o,o da Moita. totalizando 2 100 metros 

Faça agora 
o que você poderá 
não fazer amanhã. 

.. 

RECONHECIMENTO 

A. popl.lacâo vem recebendo. com entusiamo, as 
obias do Govtrno Juberlan de Oliveira, at~a_lmente e~ 
andamento em diversos pontos do Mumc,pio, semp 
oestinadas a atender áreas até então esquecidas pe~as 
,cm,nistrações municpais. Além das ruas que ve_m 
S,",do entregues à população, está em curso nos _ba,r­
'Os Parque Vila Nova Mangueira e Vila Operária. 0 

Pro1eto Esper2nça. cestinado a melhorar a quali-
éade de vida desses bairros populares. . 

O Presidente da Associação Espirita Cairbar. Sc1~ 
e,, Sr Adernar Duarte Constant, em ofício d1ng1 
·o Preef,to Juberlan de OI,veira. agradeceu e desta­
tou a imponãnc,a das obras realizadas. citando a Rua 
l,t,ba, cnde está localizada a • Mansão da Esperan­
ça irrpor<ante e modelar esta!lelecimento de amparo 
a velhice. que se prepara para inaugurar o ,anexo _li • 
é <Mansão da Esperança onde brevemente serao 
_acc.,h,~os ma,s 140 anc,ã~s. Adernar Constant enfa­

tiza em seu oficio O trabalho realizado pelo Prefeito, 
'" ndendo urna antiga re1vind,cação da Entidade .sem 

mo-a e •e= promessas dramáticas • 

r • es1 
npc;,o 

ro:1- t: p, .. tu v' 

1,..-, ~omc<rrod• 
n- r, .,t &.-

CJSF. IGt".\Çl' - ''A hora do espanto" famer:.cano ter­
ror,. com Chr\a Sarandon. WUllam Rap d ale e Amanda 
BearR ·•A gaiola das loucas" lco-produça.o 1talo-francesal 
com l\.tichel senault ~ Ugo Tognaz.z1. CenJura livre Horár!.O 
13.50 - 15.20 - 16.50 - 18.20 - 19.~ e 21 hor ... SeRunda­
fetra · "A maratona t'.nal" ramerlcano 1, com Pet.er Strau.a.s. 
Richard Lawson e ROltcr Mo.1ley. • L nha Qul'nte .. 1 fllme de 
sE:xo explicito, Telefone: 76q-0249. 

CINE VERDE - •o homem da capa preta" 1naclonall. 
com José Wilker, Mane~a. Severo e Jona, Bloch. Censura: 
10 anos, Horário• 14 - 15.20 - 17.10 - 18.4õ e 20.20 hor .. 
A seguir• ''A fúrla do protetor·• 1 oroduc:-ão amertcan3 • com 
Jack Chan Praça. da L::berdade TeJefone. i67-4264. 

CL~E CE.NTER l - "A volta dos mortos vl\"03" 1ttrror 
amerlcanol, com Clu Ouluger e Jame., K.Ucn cen3ura. 10' 
anos Horário: 13 - ló - 17 - 19 e 21 Mr.. A seguir 
''A encruzllhada · 1 amertcano,, com Raloh Macchlno e José 
Seneca. Iguaçu center. -

Cl~E CESTER z - "Asas Indomáveis" íamericanol com 
Tom Cruise e Kelly :\1clnll!.s Censura~ 10 anos. Horário: 
14.30 - 16.40 - 18.ó0 e 21 horas A seguir: "Remo - deaar­
mado e perigoso" 1americano1, com D1ck ctarck. Terry 
Spiegel e Mel Bergman . Iguaçu Center 

i ~ Com,:,~~ :!.:;ri~ Lida \ 
1 ~ SABOES E V ... LAS 

1 
Rt'A Gt:ADAJ,\RA, 5018 - TELEFO:O.'ES 761-0802 E 

768-6607 SANTA Et'GÉ:SIA - NOVA IGt'AÇt: 
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Cárills promove campanha de amparo 
às vítimas do rerremoro de S. Salvador 

Come('ou no último dia 15, com duração p:cevJ,t.a i,ara 
-:-o dias. a campanha promovida. pela Carttas Diocesana de 
Nova 1guaçu em ta,·or das v1Umas do terremoto que abalou 
..1 cldaae de Sào Salvador ha quinze dtas. . 

_ o terremoto que 11,balou a cldade de Sao Salvador -
1;gundo a profess;_ora Sada Baroud Dav!d, da Carttas - Hn­

:;-ibll~ta a todos nos e. ao mesmo tell'!pO, moblH1a-nos a ir ele 
)li;urna maneira em socorro do Jrmao necessitado. as.sumin­
do de- algum "'odo a nossa solidarledade tattno-amer:cana 

como um instrumento para prover com recursos n 
ação da Igreja nas situações de emergência_ do Bras.l e do 
mundc. 3 c arita.s Sra.sne1ra anuncia a existencla d~ Coota­
Car'. t.as _ A d03.('âo pode _s~r tc1ta 1::m qualquer ª!encta d• 
:ersd~co. em favor ~a Cantas Brasüeira, ('onta n . 66.000-0. 

11.gênc:ia 484 _ B,ras11ia. . Pa ra facUUar o contritiuinte ~este 
C-'"'º a doação tambem p..iderá ser feita na Cárltas Olace­
i;~a· dt' Nova Iguaçu. na R\ls. Capitão Cha"TeS, 60, centro, 
Nova Iguaçu. 1W CEP 26.000. 

"CL" FILA TUICO 
ARTHUR BARROCO 

.u!O XXJl;\"l - No,·a Ig,,a çu , 25 10/ 1986 - N.0 J,87:1. 

"LUBRAPEX S6" 

A XI E>..1)0si çâo Fllatélica Luso-~rasilelra - "LUBRA­
PEX:. 86''. terá lugar na cidade do Rio de Janeiro, de 2_1 a 
.zo de novembro de 1986, e será organizada pelo Clube Fila­
télico do Brasil com o patrocínio da Empresa Brasileira de 
correios e Telégrafos e Federa'?âo nraslleira de Filatelia. 

A regularidade com que, desde 1-966. de do:s em dois 
~nos. \'em tendo lugar. altemadamente. n_o Brasil e em Por­
tugal, o certame fila!êhco Que a denomJnação LUB~~EX 
há muito consa~rou. faz com que, sem sombra de duv1da, 
,..e possa hoje diZer qu_e a mais reg~Jar forma. de lntercâm­
b:o cultural nas rela~oes Lu.so-Brasi·Ie:ras esta consubstan­
ciada atra,:és da Filatelia. 

As LVBRAPEX - Exposjçóes Fil~télicas Luso-Brasilei­
:.as nasceram de uma idéia lançada pelo cinqüentenárlo e 
prest:gioso Cíube Filatélico do arasil, que de 3 a 11 de de­
"".tmbrn de 1966 levou J. efeito a l.ª edição do certame que 
iá entrou na t radi<"ão rlas relações culturais entre FortugaJ 

e Brasil -
secundada a :d~ia. desde logo, pela Federação Portu-

guesa de FilateJía em 1968. a cidade de Funchal. em orga­
iüzaçãc do C!ube FilatHico da Madeira. foi a pr:me:ra ci­
dade portuguesa p!h•ileg:ad~~ com a grande cimeira Luso­
Eru.ileira. 

p:o àe Janr·rn :r-:G .. \w•:r=i 1972. ~:io Paulo 197'!:, Porto 
1·-n, P.-.:-rto A.E!;!~ lCS. l'.st:i:i 1:JS0, Ct.rin'ca. Hk2 e L!::.bOJ. 
:98-1. foram as cid:1d2s seguintes a terem o pr:,·üêgio de 

""eret.11 cidades LUBRAPEX. 

-o- -O- -c-

O ,'\ Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos hmçará 
TO dü~ da abertura da ··XI LUERAPEX"' (21 11). um'.", .sé-ríe 
,jf dais selos: comemorat:,"JS, um bloco e do:s m3xirnos pos­
a's, ~(ci!TI1-~nnh:idos do re~per.ti,,.o e1r;e'.of.~ de L_, era. edital 

e carimto d~ 1.0 db de c'.rcul:?ção. o wrr..:::. ê Literatura de 
"""ardel e ,;Hão focallz:1jas r-.s lendas ''His:éria da Impero.trjz 
Forcin:-." e ··Rom3nce do Pavão tiister:orn"' 

Serlo emWdc.: também dez carjmbos comemorat:vos es­
--:ecia1~. um para cada dia da exposição. 

Alim dos selos, blocc~. m:iximos e carin:bos_ a ECT ela­
.,.mou um foldcr especial comemorativo, composto de du2s 
~eprcduções amplildo.s dos ~c::.os, tendo nJ ·nr~') u:n !.'E'sumo 
ele cada lenda. e uma cartela com .selos e blocos obEterados 
cm o .-ar'.mbo de l.º dia .• .\s reproduções serão a~::::1r:adas 

,,m:: a uma pelo art sta auti:r éas selos - (trans~rito do 
~cJetim n.0 i - Lu brapex ·ss). 

• Recebrmos e 1g1adec~mos o n.0 40 do JORNAL DO 
SEL_O iRua da A~fembléia. 36 - Grur-o 203 4 - CEP 20.Cll 

- Rio de Janeiro, PJL como se-mp!:'e repldo ele bo~s cola­
'~:"_ ·õe><: ~ fa~to nofciár~o do intere~se de~ senhores hla­
·;1.:.!as. Uma ass'.natura 112 números) para o Brasil. custa 

, z.$ 30 00 - Trinta cruzados. 
--o- -O- -o-

:'<OSSO TXDEREÇO: - Caix, Postal, ;;.1:0 - CEP 26.001 
~o,·a Jguaçu-RJ 

Ca .. •·Oes - Convites ,...., Faturas - Duplicatas ,...., 
Talões de Notas Fi~cais - Impressos em Gera] 
AGORA COM SERVIÇOS EM OFF-SET 

Rua Bernardino de Mello, 2175 • Centro • N. Iguaçu 
Telefone 767-7237 

NOSSO JEITO 
RE-,ista cultural e informativa 

Teci-:, mês ncs bancas 

CORREIO DA LAVOURA 

JERRI - Administração e 
Contabilidade 

Contabilidade - Assc~~oria FiscaJ e Financeira -
Lcgalnaçâo de íirrra~ - Impo~to de Renda - Seguros 

- A d minis' ração de empresas -

AV. GO\'ER.'\ADOR MLUIAL PEIXOTO, 151 - S/305 
SOVA I GUAc;T-R.1 - TEL EFONE 768-37:lj) 

,i;;1" 

fonerária São Salvador Ltda. 
- MATRIZ -

R UA DOM WALMOR. 17º - NOVA IOUAÇU-RJ 
T ELS,: 767-0529 E 767-0124 

CONV ~NIOS: INPS. IPASE. Policia Militar, 
Corpo de Bombeiros. Casas da Banha. Petrobrás, 
~1inistério dos T ransportes. Compactor. Pedreira 
Vigné S.A .. Ministério do Exército. Concessionária 
d os serviços funerários dos cemitérios públicos de 

Nova Iguaçu 

fábrica de Bebidas Drama Lida. 
BEPRESENT ANTES DO CRUSH E 

GRAPI:.TE 

Av. Ab1lo Augusto Távora, 292/302 

Tais. : 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - Estê.do do Rio de Janeiro 

*--* consertos· 
* ofic ina própria 

* .. ,.,ço r4pldo 

SABADO. 25 E DOMINGO. 26-I0-tga6 ---
FAROL 

VENDE SEMPRE POR MENos 
TIN'l'AS, ôLEOS E PINct;Je 

ALVAIADES~=· OOLAs 1'l 

TUDO PARA nNTUB& 

RUA QUINTINO aOCAIUVA. 53,55 - NOVA IGu• 
TELEf'ONES: 76'1-8334 e 767-8388 ~çu 

Parque dos Brinquedos 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

Lojas Parque 
CP ~..AÇA DA LIBERT'IDE, 38) 

BINQ~EDOS NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS - PAPELARIA­

ARTIGOS PARA PRESENTES 

FONES: 767-7272 e 767-7849 

'.J trs,icbule 11;m1 1D1"1n Cél io P into ºeret,a 

G J ""'º'· ..... ,,. _,.,~::1:o" ·'e::~' ,:~! .~ ... ~ ..,, : 
LICENÇA DE CONSTROÇAO, LEGALIZAÇOES 

J ONTu A PREFEITURA E CART~RIOS 

DOCUME:-ITOS PARA ESCRtT'CRAS 

HtLIO CORREDEIRA, SE.BASTIJI.O 
1 CORI!EDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 1 (A::>VOGADOS) 

) <Ca:is-:s CiveiS, Criminais e Trabalhis!as 

Administração de Imót"'!:is 

Ru~ ú.,tx. 53 - LOja - Te!.: 796-2781 - Mesquita 

TRAVESSA IRENE, N' 9 

CONSTRULAR de Iguaçu Ma teriais de Construção Lida. 

PISOS - AZULEJOS - LOUÇAS SANIT ARI AS E FERRAGENS 

EUCATEX E DURATEX -CANALETES-CHAPAS- CALHAS 

CAIXA D'AGUA ETERNIT E BRASILIT CIMENTO 

M ADEIRAS E FERRO 

Av. Gf'v. Roberto Silveira, 1500 _ Tel.: 767-2755 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

vEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 

----· l 

ti ?i i ®D cm·~~w;tJ ~ ·-~--•.,., 
---------------- TELEFONE - PABX 767411J - TELEX 021 32334 . - --==:.::...'.'..~~--------

, 

1ouc10 oaJllri 
m,nàador E!'l"ªfaº FUXÍC 

:v e~ r~ta de ~:nto chique 
.$Ú: uele cas considerado um 
"" · bancos. 

tão grande que emba1 

t . oe.;;;oas. cruzes 
1.:i • f nna ,sempre e:,i: q.!J;,;;~1,~ em hipótese ai! 

;~ E ~r 1S30 que esta semp1 

,[lrar51S 

~'.Jl)reSlS e surpresas agua_rd 
ti ,\/ó. 1·erâo", da sexta-fe1ra 
.,, ir,.noo. :gual. ao traje pedtc 
~ oi:dara do baile-show !)!SCC 
~ '°" ainb:ente, Toulon aprese, 
ri;, c·Jm a m o d a Verão 87. Fl 
.:. , produção do desfile-show 
rri.:Cr ~ilo. :são vou contar n 
":li! llas que será uma grande 

!Os.!S COR DE ROSA 
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pi~ ~ 1 ~··· 'I;: 

Til('ÇAO. LEGALIU ÇOtS 

'RA E CART~RIOS 

PARA ESCRJn'RAS 

IRA. SEBASTIÃO 
BERTO CORREDEIRA 

ADCS 

iDa.li • tnbJJhl>!U 

ão d• 1ro6f•i.! 

79:1.2~s1 - JJ~.!!l 

"o Uda· ça 

11 \1 \ 

rncnntro rm r o. P o lh_:::eiro o &emprc Ma:4, que O ora 
anda .wa pr'lprta Acaclem1a I com seu nomf" nat g 

1 ' ~tt1. na Co~onel Fran~!3ro Soares, 46. 1 andár Ar~rle: 
11 ba.daJad1.s.s1m!l, com b::,0 alunos, vcJam Fez multo bem 

\l!..A • m p!lrlJr pnra seu !'3paço. Tem tnlento a;-arra 
rabalha com dinam 5mo. Gosto de pessoas como' eJe, u: 

t talhAT.lffl e hoje conqu:stan_-m como .f'le O ~oube l;~er, 
a: lugar prlw·Jlegiado ao ~oi. falenlo nao ae compra vt 

u b~rço E LSJo ele iemprc U'\·e. M1it1a me conta qu~ ca~ 
d::iqul h<.1 trl'S mesr.s e que- vnl tic,r morando l'Or aqui 

lf('~º· _mprr bom e agradó\'cl ver pessoas :is.,,m, de hem 
'11 fld~. 

,\1 ILH.\ 

xata.I:o e Lauro Giehl n•un·rnm um grupo di\'ertido e c~1: ... 
Qu or tn.do da t-emana. na bonita ca.sn da Ilh:\ do Go­
tirn;.dor Duranlc .º coqul:'tel-jantar. \'Ídeo e O m nlguin81J 

fcstaS mrnte.s na r1t)· Papo que varou a noite Por la en­
ccntrt>I. NP•J5a e .Manoel V'lsconcelos Dias . . MirJam Giehl 
e r,do Albuquerque 1eles casam d!n S no Mosteiro de Sao 
&nto. em cenmonla slmp!es e bonita). Cl~.a. e J O r g e 
l)artins Ete,•aJdo Bran1~o. Henrique Lemos, ooul?la." Lo­
r.es de p.1po rom Jorge Abrao S-On~mar fde \'erde} e lim­
tcrto cnmpo.s ... Repn_e e Jorge Luls f\.1arHns, Ibrahim Jr., 
qu• filmou a lesta. Son,a e W.'.lllderley Sabmo com a f:lhota 
r:an1elle. Claudio Moura com Oione fl!nda, linda. de ver­
me!Jlo). Iracem:i e NiJson Moura, Jea,n Kuriak, Albert.o Aqul­
tO, L1cm10 Ramos Viana. Est~er G1ehl e ma1S e mais 

Butret prep3rado por Natalia e equ~pe comandada por 
Conceição: camarão. vàr1os tipos de carne, saladas. v1nho, 
H'Ok'h gentroso. ':'lnho de reserva espe-cial e uma mesa de 
doces para ninguem colocar dete:to. Tudo â. luz de velas, 
dl!tiçais, tlores \'ermelhac; para dar um L-Oque de categoria 

r •n<:('lntro. 

ROTA('\O 

Comendador Ermano Dallarl também na tarde e.la Ro­
ét u ila fe$ta de .c;;tbado .. Fuxicos corre-ndo ainda pela ci­
dade: aquele casamento chique teve uma das madrinhas 
crm vest:do azul considerado um pavor total e um chapéu 
.menso q_ue ocupava dois bancos do templo Consta que o 
chapeu era tão grande que embaixo dele podiam se Hbrigar 
cllCo ou ~e,s pessoas Cruzes. . . Nllza Paixão me contou o 
~egredo de sua forma lsempre excelen~e e bomta): ela não 
" ... refrig~rantes em hipótese alguma . Apenas âgua. muita 
fgua E: Por is~o que està sempre em plena forma . 

stRPRESAS 

Surpre.- is e surpresas aguardam os convidados da testa 
Aló, Alô, Verão'•. da sexta-feira vindante, dia 31 Dtcor 
cdo brar.co, !gual ao traJe pedido no convite Vicente Al­

n:~ cuidará do baile-!-how . Discotecárlo D u d u capricha::á 
nc M>m amb:ente . Toulon apresentando manequins escultu­
r2::s c'Jm a mo d a verão '87 Flavio Valença comandando 
Cda a produção do desfJle-show: coreografias e 9;võs em 
~ ande estilo. Não ,·ou contar nada para não tirar o sus­
pense_ Mas que será uma grande noitada. ora se• 

~OSAS COR D E ROSA 

Rosas cor de ros: e em tom chá compond1 rs lindos 
.,,,r:u:.j~ do.e mb.a:) . \.'elas em tom rosa ilun1inando o jan­
tar 1ch:qutrrimo~ e música ao vivo ao fundo com plano de 
Ak:t:andre e o s::-m :!e Adriana B!mbo o jantar rtunmdo 
cinq~enta 'll!ligc;; promondo por cnstina e Friedheln F...ann 
f~it.'ando t-m altos vóos um ano de casados. fol das . mats 
e-Jegante.s fest.i.s do calendário deste ano Elegante, fmo. e 
em Prc-sen<::is mirav'Ihosas Adorei Encontre'. na _nOitE 
,...;los as ncx. ,. qu 1 azt:11 a 1mpcrtância de u~a non1ca, 
-e 1e Hans Ctto Paul YO'>~wmkel. com Ellen, Lmda e Be­
nedito Estrela, Celso R'icc:, Jaime B1tten_court entrev:stando 
tcao.s. e- tud~ . ~érg:o Cardoso._ a bonita s:mone S ~~ta 
L.ntz. Jean Kuriak Alcides v1e1ra Edna Leal Ah es ·: 7 

... nia Waih S.mões. 'Alfeu Pereira Ohn·"ra Sueh Sa~,:~~o 
~trrttra, E:~valdo Brandão . Vivia•ne R_odrlgues_ de Oliveira 

lJla~ e ma1.5 Champanha trancê.s, br:nde e discursos bre­
u Foi tudo e~quem~tizado peln bela Cri.Stina. U!flª JT1ul_her 

:a~,\:~hosa Gosto muito deles: Cri.s e Hann :;ao e a :s a 1 

\Tn.10 

Na festa c·m torno do Dr Lubanco encontrei o Presi­
'nte d: r~n!S C:ube d,· Me~qu:ta. me contando que va1 

•\d.,.r a PfO@'ramaça:> do c!ube Acho bom po:s n_unca s~l 
Que se P3..• a por ta. Gosto do clube mas precLSO notii 

1" ... F" "'u circulando na pals2gem paranat-nse ~ d~ ~a 1 ·~ p:;; 1m d a3 01"'pois eu <.onto como í<?. m n 
"t d...: 'Todr>- ... hnos e poderosos C'Ol:1 ~eu..-; traJeS br1:m 

n;:i fe.sta que reuniu 11m grupo 
fFoto de Alcldes Vie!ra1 

no Hollywood Disco Club. Hoje na Mtnuano. show com 
Almlr Ouineto .. Belo Dias o bonl.:âo, taz a festa de Musa 
Iguaçuana dia 20 de novembro, na Rode!o E neste dia 27 
no Eixo, a noitada d:i "Erót:kas Collect1ons" para mostrnr a 
moda. mágica do Oriente, alto verão.. Toulon. com vltrines 
repletas de roupltas brancas para o.:; elegantes circularem 
no ''Alõ, Alô, Verão" 

HO;<1IENAGE."1 

Foi apoteótica a homenagem ao futuro Deputado Fede­
ral João Bat~sta Barreto Lubanco, na tarde da Rodeio, sá­
bado Ultimo Novecentas e tantas pessoas I ma!s do que o 
aguardado1 superlotaram a casa desde as 11 horas Lu­
banco chegou e fol aplaudido de pé L{;go a :,egu1r voo Mo­
reira Franco. Aplausos demorados. Francisco Amaral, o fu­
turo vice-Governador, ficou ao lado do Governador Moreira 
Franco e do Senador Nelson Carneiro, Hydekel de Freitas 
e José Colngross1 apareceram, assim como José Cardoso Tá­
vora, MàrJo Marques, José Montes Paixão. \Vanderley Suppo, 
Geraldo Miqu~lott1 e mais e mais. 

Mar~azinha Braga, de branco, com um grupo rhique: 
Argentina e Paulo Ma,::hado. Edson Fre1ta:s,, Nacib Amun 
Farah, Dêlio Cardoso (chique, como sempre} e Emllia Guer­
ra la plástica r,cou uma graça>, José Fróes Machado ... Apa­
recida T!noco de Carvalho com mais de cem convidados, to­
dos de camisetas tgua:s. Ela teve que dar autógrafos. Duas 
mocinhas chamaram-na a um canto: "A senhora quer nos 
dar um autógrafo, somos admiradoras de seu trabalho". E!a 
comentou: ''Ma.s eu não sou artista nem candidata. voces 
têm que ped_ir autógrafo pro Moreira, que é um galã" Elas 
retrucaram imediatamente: ·'A senhora é uma peMoa ilu­
n~inada e bonita por fora e por dentro e queremos rnu au­
tógrafo e uma foto que queremos t:rar Ela teve que con­
cordar O que mais poderia Cazer? 

Helo'.sa e Leocir Schiavini. Rosa Tarte da Cunha .. 
Teresa Madeira (super elegante em todos o.s mol!lento.s>, N1-
cinha Silva, Glória e Renê Granado <ele fez bomto e apJau­
d:do discur.;o. tem o dom_ da palavra). Assls Vieira Fern~n­
des Nelsin!lo Bormer Lu·s e Silva Alves. Luiz Mello. Ne.dy 
e cidair co~ rrupo ~·nde esta\.·am Julia e Arnaldo Mnrt~ns 
Pinto ... o bonitão L1clnho Ramos Viana. Etevaldo B~andao, 
Jean Kur!ak, N1canor Gonçalves Pereira, Joel Marinho 
Eliane Peixoto ganhou flores, ela e!>tava com_ os f1lh0.! . . , 

Jmposs1vel citar todas as presença:;, seria uma b1b!.a. 
uma grande resta 1 

ARCADlA 

Ratos passeando entre a: pessoas, apostando corridas .. 
su eira por todo o lado, banheiros imundos ... palco em pre­
ci/r;as condiçÕC's . Janelas quebradas_. Poltronas_ aos pe­
da "os. Este é um pouco do retra~o do Teatro Arcad1a, _que 
a1Jda sobre•:ive graças a mela dut.la de abnegados dedica-

. à rte sim parque a Prefeitura local nad:1 fez em dois 
dos d~ gÔvernÓ com r_elação ao .Arcádia, na~a me.smo. E 
anos . Teatro MumcJp:il e co1,sa e tal Nao sal nunca. 
Dtal~.:--Je egom esse preretto? Jamais. o que ae gasta em po­
.. U\!I 

0
· D • astou no r,...ck na roça fO maior rasco da 

~l~c:d:, 
0 

ni~- !!tf no mapa RiOi de- dlnh:-1
:0 que- correm. 

\'.:i.mos es;,er.:.:r ., . resultado das cle1çõ. Cabtças vá o 
rolar F.m grande e.st1I">. 

lo 

lo 

.IOICE E RONALOO 

r 
o 

eno.: 

RegUtro. ainda fim t~m:,o. o I aaamento, no \'. ttmr;. ala 
11 do corrente me•. dr.rs jovens Joice e Ronaldo Ela da ra­
mita Alves e ele da familia Brlto o enlace teve lugar na 
Catedral de Santo Antonio. onde_ aP61 o ato rel!glo.so~ os 
nolvoa receberam os cumprl.m!ntos de parente~ e pc.!so:i.s 
aml~as. 
dade.,, 

Churrascaria 

RODEIO 

·-,,, 
'<:,·' 

1.. 
............. _-- - . 

APRESENTA· 

cionais. 
Dia 5 de dezembro - Noite dos Sag,tananos -

promoç;ío de /ean Kuríâk. 

Dia 3l de dezembro - Super-réveillon, ''Noite 
Branca, Noite de Paz". 

RODOVIA PRESIDENTE OUTRA. KM 14 
N. IGUAÇU - TELS.: 767-'1662 E 767-3982 

\PRESENTA· 

HOLLYWOOD 
DISCO CLUB 

"ALO ALO. VERAO" - festa de !rio Informal. 

Dia 31 de outubro. 

Traje· branco. 

Baile-show com o homem-orquestra: Vicente Alves. 

ROO. PRES OUTRA. KM l'I - N. IGUAÇU-RJ. 

TELEFONES 767-3565 E 767,3012 

Móveis e artigos 
para escritório 
CURITIBA LTDA. 

Material comµlero par,'1 ~5'.critório - R:,bin~s _ .. Fitas 
para máqoin.:1s .. l'vfó\'eis em 9craf .. Cart~~r ... s e~co­

lares • l\,J\~uinas de ~sc-re\Cr e c,,lct lf 

A\'E~'TDA C.\RLOS :,J!IRQL~,; ROLO, 128_ A _131 
AYENIOA CORO'1EL FR.VICl~C'O S0\Rf~. l,•A 

TELFFOSE 767-223.l - ~ov., IGUAÇ[-R.1 

Pront ":na a uprr r~ta ·Alo. Alô, Veróo'\ do dia 31 

1--

\ po_ CADERNETA 

agui, .. T 
UI■ · 

e r,,,, J 

1 
l 

• l J . 
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ADEMAR MOSCOSG,_• __ _ 

111 GRANDE PREMIO CICLISTICO 
NÃO FOI REALIZADO 

d aa provldt'nr!os, tanto vf'IB 
Dfl>O .s dt· tom3r to a.s O F.sp.ort" r uzcr pro 

sccrctJ.rl.1 Munlcl~al ~~r~~~~!ror' ueuo MJralhà<"s 'º! 
ni1•"orJ I como pe o e O peu1do O 111 orande PrC" 
prorramado par" dOmlng ua c·om ,upcrvlsão ~a Fc­
mlo Ch.JJ.S!tro_ dl' Nova ILi!~o ':lo R'.O de Jonriro. (.) 
dC'r açào dr C1rllSJJlO iiado pt>ICs técnicos da FECfJU 
1ocal escolhido r. ~ 1 dM Ru.1.S car oa.spar :;oarts, 
foi o cin.·u,to con~nt~n~o carlos, com 1:1rgada e ch,·ga• 
Alberto soares (' H pital de r-;ovo Jguo.çu. p!stn ond<' 
da em rrentr "~u g;, · oa progranu'lc-ào elaborado rNl­
~e drsenrol0u O exlblçâo de b'.clcross, fel .a pí'la 

lizou-.se ... ~ie~r~!•g6 que deu um Et n~a_C'lonal EhOW O 
t=qulpC' Ade j mio' no entanto, n!io pode ser reallza­
JII Gran; ::rie de problemas. um deles fol a falta 
do por u ª · to <..Uf'cknte par a 3 scguranc;a geral. 
dt pollc1am~n ac'ide~te sofrido pelo jO\!em ttalo cou­
!ll•ref-CJdo ~ ~87 _ Quando tazi:l o aquecimento e reco­
to eruz. n da l!-.ta chocou-'-e com o C11cYette placa 
~t~~f;en~ clcll~l~ ~ ac!dentad·o fol socorrido no Hos-

ll. 1 dê No\·a Iguac;u e- pertence a equipe "Tropical 
P ~:er e camp~ng Club". tendo sofrido um corte 1.0 1:0 f rlmentos no rosto e perdido alguns dentes. Out~o 
~· bfema fol a chuva nna que caia !mpert1nente de.­
~a~do 8 pista multo perigosa_ A conida fol transfe­
rida !11,ine-die. ou,·lmos algumas cnt.!cas, partindo de 
ma peo:.soa contrariada com o mo,imento festlvo. o 

~ue ent;ndemos perfeitamente_ ,;orque e semp_re a~sim. 
se não se promove vem as cr1ucas porque nao se faz 
e se fazemos é porque estamos fazendo . Ê aquele ~aso 
do ,·elho. o burro e o garoto 

CA~IPEONATO DE FlJTEBOL JUVENIL 

QUEIMADOS É O CAMPEÃO DO TURNO 
co a realização da qu:nta. e ü..ltimn rodada. terminou, 

no últ'~o domingo. 0 primeiro turno do Campe~nate: Igua.­
uano · de Futebol Juven!l. O Queimados. que Jo~a~1a co~ 
~ Flamenguinhc. ganhou os pontos po;que este _ultimo foi 
aUjado da competição. sazrando-se ass.m campeao ~º- tuJ-
no e garantindo. conseqüentem~nte. sua ~aga na dec1.sao ~ 
campeonato. o Miguel couto, ,•1ce-campea~:. derrotou o Fer 
rov!ário pel::i. contagem ,Je 1 a O e o Umao. na Chatuba. 
der:otut1 0 Vda de cava pelo mes_mo placar de 1 a O. # 

Apôs os jogos disputados na ultima_ rodada. a colocaçao 
por pontos ganho,; ficou sendo a segu:n~~:

1 
1.

0
> Q~!'imad~~ 

_ 9; 2.º) Miguel couto - 8: 3.0 > Ferrov:ar,o e Un.ao - "'· 
e em 5.ºl Vila de ca~·a - 3 pontos g~nhos. 

A primeira ro1ada do returno est?, _pro~ramada P~~~ ? 
d,a 2 de no·:embro prâ.-c:üno._ com a real:zaça? _dcs segu .... es 
jogo.!'=: v:1ião x l\•t:guel Cou,o _,chatubaJ e \·11a de __ c_ava ;,e: 
QuE'.mados I Est:.idio Joel Pere1i:a 1 Folga o FerroV1ario. 

De 2 a 6•, das 9 às 10 :::===-. l 

CORREIO DA LAVOU~ 
,. :s.,?S 

-----------. ---:-::. ::.-:,-:-1;-;~;~i: nn,11:-.G~~ 
~-•_<,_t ,_t;..1_·_n_u_, __ .,_:s_o_~- -~=-----

MIRANOl'.',HA FAZ A 
FESTA NOS $EU:, 

493 GOLS 

Em part;da di>l>utad <k,.. 
mingo p~ado no c:ampo ,. 
Fama FUtebOl Clube, de ~ 
Valverde, o tlme do unlt 
da Palbad..l. derrotou o qua 

VOLANTES VAI A ARARUAMA ANIMADO 
COM A VllóRIA SOBRE O OUMPICO \stta 

c1ro local pela contagem ~; 
2 a . o_ Eate Jog"J te·n u:n:i 
part:cutartda.de. ou .sela. M1 
randinha, depou de e 
abrir a contagem p a r a. 
umão da Palhada, a.• na ' 
o Eegundo gol do lell UII1e ! 

r::cpo $ de uma bo. ~t l \'\-
torta. no ult ::ii domln >, -
bre a rqulpe do Chmp.co. te 
então invicta. G Bom Jc u 
de Itabapoanà. pela cont. -
gtm de 2 a 1. em partl~ta 
di~putada. no ca :npo de J 
c<'llno, o Volantes va1 nr~te 
domingo a Araruama para 
enfrentar o }..'V de No,·e~­
bro. pela última rodada CiO 

primeiro tu!'n0 do Camp~o­
nato [.ectadual da Terce.ra 
Divisão o tlcn:co Ismael 

3 a 1 val receber o o v José 
e P r \ rc orn d.1 ctdad1 IIE do cruzeiro. no Está~ são 
to. n .. l cor uma /'ts~ªr o r da C05lt1M~~lnc;nna1meti e. 

• be , i:, v · f te- João de • e · que na 
levado em canta ºt bO~IIl u Jo- - coelho da dRo~;rotou o 
bol QUC' o vn1an e úlUma roda a val rece-
gando u1 1mamt te cruz~•ro por 1 ª o, a vtslta 

ber em aeu campo d e 
o Nova Clda.de que éfflbr~ do Tamolo. de ouqu~ \.ç,~ 

t.ou con1 o XV de Novem xia.! O 11der da compe ~ os 
de 1 a 1. vai togar com do é o Tomaz1nho, com 5 pon~o 
Olimplco em Bom Jesus e anhos vtndo em 5egun 
1tabapoa~1a. enquanto T ~:: fugar ~ volantes e 0

4 N ~t~: 
mo~o. que derrotou o ° Cidade. arnbOS com po · 
;Unho domingo passado, por 

o 4.'3º de sua carre~ dt 
excelente at~r - •e ~bos 
comemorados i;, ,o Jota 
com grande alegria. 

o t;nlão da Palhac!a 
rotou o Fama FC com: ea: 
si,llo: Fernando ,p.z._ 
Oito, Zera e Barriga; 1.1:r 
d'..nhn, Lico e Gllscin; Nt 
car:os e Marcelo. Na P ... rt.14a 
prehmlnar o Un'.ão da Pa 
lhada derrotou o Fama FC 
pelo elevado escore de g 'a ~ 
gols de Marcelo 12,, G1Json 
12! e Rocha 12 

CAMPEÃO DA PRIMEIRA DIVISÃO PODE 
SER CONHECIDO NESlE DOMINGO 

clam~do penta-campeão. 

r ~-gotas 
E.siã"õse aprJ? ~- n.do a.: 

eleições na Llga de D"J)c:­
tos de Nova Iguaçu Se~. 
do in1~rmações colh:da.., pe,0 
CG, sao quatro o~ cand:d., _ 
tos: Alberto Luiz de O:!"". 
ra, Ub1ratan ~f.ore1ra da f" _ 

va, Arnaldo V'.le!a e • .\lta~ 

Em ,·irtude da :nexlstên­
cia de um campo neutro pa­
ra a disputa do jogo AEa~os 
x Vila: de cava. jogo decisivo 
do campeonato Iguaçu~~~ ~e 
FutebOI da Primeira O1v1sao 
(categor!a adultal. esta r,ar­
tida não foi realizada do­
mingo passado. conform~ es­
tava programado O Jogo. 

então serâ realizado neste 
domlTigo no Estádio Nlelsen 
Louzada' {Louzadãol. op_ortu· 
nidade em que pod':_ra ser 
conhecido o campeao da 
temporada ofi~al. desde que 
a vitória fique com O alv!­
rubro do bairro Santa. Euge­
n~a que, no caso, sera pro-

O técnico Manoel ~obali# 
nho, do Aliados, e Pina, d? 
Vila de cava. revelaram _ a 
repo1 tagem do CL que n~o 
têm problemas de con~usao 
para o jogo - deste domingo 
Ambos jogarao com todos os 
seus tt.ulares. 

AJAX x HORIZONTE É BOM JOGO ~O 
CAMPEONATO DA SEGUNDA DIVISAO 

De acordo com a tabela 
organizada pela Liga de Des­
portos de Nova lguaç~. par~ 
este domingo, com vistas a 
rez.lização da terceira roda ­
da do campeonato Igua(:ua­
no de Futebol da Segunda 
Civ:são (categor~a'S adulta e 

juniorl, correspo~d~nte: ao 
returno da compebçao. Joga-
rão: 

Chave A _ come!dal _x 
São Lourenço. Vila sao I mz 
x Palmares, star x Iguaçua­
no e Ajax x Horizonte. Este 

último está sendo apontado 
pelos observadores com'J 0 
melhor jogo desta _ rodada 
Pela Chave B, jogarao: .Bra­
.sileirinho x F1amengu1nho, 
ouro Fino x Treze e Estrela 
Dalva x canarinho. Folga o 
NOVO Rio. 

• O Inega não jogou com o 
Barcelor:ia per que este n..." -1 

consegwu ca-:'r'.9(). • o gol .• 
ro Luiz Antonio. do Nova c ­
dade. que sofreu afundamen­
to do malar direito, retor:..a 
neste domingo. ao gol do _ 
virubro. no jogo ro!!l o o . .....:.­
p'.co. em Bom Jesus de lta­
bapoana. ! ~!,m:cera. ~· 
teve atuaçao dest~.cada r:, 
Mesquita. na tem!)Crada of.. 
cial do Est~do do R!o de Ja­
neiro. retornou ao tjme EJ . 
esta ~,a emprestado ao Or:r ·• 
rio. de !.lato Grcsso. • E.st" 
bastante mo-:-.::it::l.L ­
do o Campeon:_i•c A1M"ar 
Moscoso t categoria infant. 
i;romovido pelo Treme Te:­
ra FC • o Sr. David P. 

LIGUE-SE NO LINHA DIRETA 1• 
Fique por dentro de tudo 1 
(!Ue acontece em N, Iguaçu _, 

ELMAR TRANSPORTES E TURIS~O LIMITADA 
VALGAS TURISMO E TRANSPOR, tcS LTDA, 

de ~antana. presidente ~J 
Viga FC, está prornO";en .. 
tamtém um campeonato 1e 
ga!'otos. O certame pro~~­
gue coin a realização da ter­
ceira rodada, nas ca't;,_-f.a 
mir:m e infantil. co:-n jO; 
hoje (sábado> e neste c!O­
mingo. • O Mesquita FC en:­
patou no Ultimo domm;-:­
sem abertura de contagem 
em partida disputada i:om o 
Porto Alegre - jo~o am'.~_:o­
so reaHzado no Louuc!ao 
Neste dominJ?O o alvinegro 
mesqu~tense vai jogar em 
Itaoeruna uma partida. re­
variche, jo~o este festivo por~ 
que o clube itaperunen~: 
estã comemorando sua ~ ­
cens.ão ao certame da Prime!· 
ra Div!.São Profissional • 
No jogo pelo Cam~onato ~e 
Juniores o MesQu1ta perd~u 
para o Bangu pela contagem 
de 1 a O. _ 

ESTAMOS JUNTOS 
SEU VOTO 

NOS DARA :\!AIS 

roRÇA PARA 

PROSSEGUlR'.\lOS 

NDIA LUTA QUE 

CO)I O PONTUAL 

PERDURA HA 13 ANOS. 

Para 

P'fB - N.0 14.102 

VOTE EM 

GóES TELLES A 
Deputado Estadual ~~ 

Imobiliária & Administradora 
Meilo Lida. 

ADMINISfRAÇAO DE BEN:. 

COMPRA E VENDA DE JMóVEJS E TERRENOS 

AV. C'OV, AMARAL PEIXOTO, 427 - Sob, 233 

TEL, 767-0184 - NOVA IGUAÇU-RJ 

:, 

EXCURSOES * TURISW.0 * TRANSPORTES INDUSTRIAIS 

Rua Bahia 135 - Km 19 - Rodovia Presidete Dut;a - Posse 
' Teletones: PBX - 767-2576 e 767-25 7J 

NOVA IGUAÇU - ::- ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

ATACADO E V AREJO-----......... 

FORNECIMENTO A DROGARIAS, FARMAClt\S, PEIIFUMARIAS EIC. 

MATRIZ FILIAL 

Rua )3 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

Rua Luiz Sobral, 613 ~ 
Tel.: 767-4605 

M n R K ã O • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Tel. 767-9487 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

Jardim de Infância 

CastelinhD Mágico 
Rua comendador Francl5~<' 

Baroni - K 11 
Matrículas aberla.s das 
VENHA NOS VISITAR 

9 às 17 horas 

CARLOS SAHI0NE 

Deputado Estadual 
PL - 22.219 - Pl 
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